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CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU (RJ) ANO LXi - SiJh ado, 

Carnaval começa oficialmente 
na Praça da Liberdade 

ffoJt"', às 17 horas, será 
atx-rto oficialmente o car~~­
,W ig11aSU"'-"º· com a part1c1-
p.1.çâo do Rei Momo, Sikyo 
Scck, a Rainha do Ca~nav~I, 
Re,njlda .Amaral, e o Cidadao 
snrnba. p3ulo dos Santo~. que 
do pa.1anque- armado na Praça 
da Liberdade farão as s:iuda­
çóe!- ce.rnavalcsC3...<; aos foliões 
igu~çuanos. A c'ecorac:ão da 
cidJde, entretanto. está bas­
tante atrasada, e é pe>ssível 
que até o momento da aber­
tura do carna\"3.~ ainda não 
wnhlm sido cobcad::!S toda"l. as 

81egorias prcpratias pelo cenó­
tnfo Alberto Cavalc~ntl 

Em dezoito bairros 1guaçua­
no.s foram armados Coretos. e 
em cJ.da um di's~es locais fi­
.f!!:rii tocando. oermanentemen­
te, uma band~ oomposta por 
seis músiccs contratadO! pela 
f'rercitura pan. animar o car­
naxa.l d<' rua. cuja animação 
vem deelin'3ndo de ano para 
ano. 

Os desfiles de blocos e es. 
colaS de s:mba Pm ~ova 
Jguacu Ser-="d-0 rcaliud:ls na 
Anmid2. Getúl'o de Moura, no 
trecho compreendido entre as 
r,1as 13 de Maio "' C3.pitão 
~.-,n:1. O desfile de blocos es-
7~ntes ctoclos "h()rs con­
c.::-'JJ5."' será rea1iudo hoje 
i!áb3dol, a p2rtir das 20 ho­
ras. na seJ!:uinte ordem: 1 -
rmp;no d> Vila Emil: 2 -
Br'l$inha tle Cabucu: 3 
rn'dos de Igu-ar11: 4 - Unido<: 
da Ch:?.crinha (este úlimo é 
de Par~.cambil . 

O de-Efil~ de blocos r.o Lo 
e 2.o grupc1 será na Si?~ndél· 
feira. também ?. partir a~.s 20 
horas. A ôrdem de entnda é 
2. se~inte: 

1 - Unidos d,... Hintt:"rland; 
2 - Unido?: Ce E~..-on Pa~'-'oS; 
3 - 'l'nidos de Ri:chão; 4 -
Embllo de Belford Roxc: 5 -
Amar é Viv':'r; 6 - PL"'SO do 
Ganso: 7 - Maria Preta; 8-
Bafo do cabrito: 9 - An.Y-) 
da Guard~ 10 - União do 
Pcnto Chie 

Pelo Grupo TI. concor:.-erão 
~ seguintes blocos: 

1 - Alpinista; 2 - lnd~­
pendente de Nova América; 3 
- Flor da Mocidad~; 4 - Uni­
dos do .~ardim Al\'orad:'?.; 5 -
Império de Shanv-i-Lá; 6 -
Samba quem Pode. 

As esoo1a~ de c<:3.mb'l. desfi· 
larão oo domingo, a p:.rtir 
das 18 horas. pela ordem: 

1 - Unidos de Sãô Nicchu 
e Unidos de Santa Amélia 
C'bors concours"); 3 - Palo 
rlo Gato: 4 - Impérb de 
Queimados; 5 - Amizade dP 
BJnco de Areia: 6 - s~mba 
e Amor: 7 - Académicos de 
Morro Agudo; 8 - Unidos do 
Oriet'lte; 9 - Imperatriz Igua­
fUana: 10 - Acadêmicos de 
Miguel Couto; 11 - Imperial 
de MoITO Agudo. 

SEGURANÇA E 
PROIBICOES 

Para garantir a ontem e a 
tegu~3 ao carnavd] igua­
çiJano, foram requisitados 100 
Policiais da PM. O Corpo de 
Bornbdros ficará de sobreavi-
10, já que não há viaturas 
S1JficientP.S no plantão da ci­
dlde. Nenhum esquema de 
tocorro médico 11rgente s.erA 
am-:adc no centM cl.a cidade. 

Durante o CJrnaval n~ ~­
ri J>ennitida 2 venda de be­
bi~as aleoóHC'1.~. O Juiz rle 
l.~enores de ~ova JeuaÇU, João 
'NIC'Otau Spyrides. hai:~ou por­
~r:.a retulamenundo cs b:iiles 
u,fahtis nos clubes dtii. cidade. 

Será proibida n E'ntrada de 
menores de 14 ano.s no~ b."' 

1
_ 

les ?1(lturnos, mE:?smo ncomp-.. 
nhJ.doS dos p•ús e l'C'.'>pcn~ã­
vels · Para mcnol'fl's entre 15 
e 18 anos será cxigid~ a SPT<'­
Sentl('ão, na J)Ort':lr"ia do c)u. 
be, de carteira expedida pelo 
Jui.z:ado. 

Nos ba.iles infantis, entre à.~ 
17 e 19h30m, não serâ permi­
tida fantasia exótica. 

VICIADOS 

O Comissário de Menores 
AJclir Coelho da Rocha, c:.tâ 
preocupado com o número 
crescente de menores, no cen­
tro da cldadc, que fazem uso 
de substâncias tóxicas, tam­
bém conbecid.lS como "miche­
Iin". Teme o c.omiSsârio que, 
durante o carnaval, esses me­
nores. sob o efeito da droga, 
venham a causar probl~mas 
para as J.utoridades. Por isso 
cs comissários adquir:ram uma 
nova viatura para agilizar a 
movimentação do pessoal des­
tacado para 2.tuar dunnte o 
carnaval. Antes. o Juizado de 
Menores não dispunha de um 
veículo para a realização des­
se sen·iço de rotina. 

CARNAVAL NOS CLUBES 

Todos os clubes do centro 
da cidade promoverão bailes 
noturnos e matinês para fi­
lhos de associados, com exce­
ção do Country Club, onde a 
festa era considerada defici­
tária há quatro anos. No ano 
passa.do os asso<tiados do 
country receberam convites 
permanentes para brinCJ..r no 
Esport,e Clube Iguaçu. Este 
ano, não. A grande atração 
nos c1ubes serão os b-:iiles de 
fantasia. Neste ano, o con· 
curso de bloqos do Iguaçu 
Basquete Clube será realiza­
do n::i. Segund2-fe'ra. No Vas­
quinh(), de :Morro Aeudo, o 
concurso tradicional de fanta­
sias será no domingo. 

Fundad:t em 1950. a Asso­
ciação Atlética Volantes pro­
mo\·erã, este 3ll0, o primeiro 
baile de rernava1 para. seus 
associados. O organizador do 
carnaval volantlno, G i l s o n 
C3rdoso, 'lnunciou com oti· 
mismo 2 realização dos pri­
meiros f~stejos momescos, que 
culminarão com a coroacão da 
Rainha do carnaval, Regina 
Célia. A sede soci.Jl do clube 
foi decorada pelos associados. 
sob o tema "Carnaval Pra 
Frente". Será,:) realizados tTês 
bailes vesperais e quatro no­
turnos, 0nimados pel::. B9ind~ 
Envenenada. O preço dos con­
vites para cavalheiros (Meios} 
será Cr$ 60: não ~tos: .. 
CrS 200. Pan damas e de­
pendentes custPTA CrS 40; e 
não sóci!.S~ Cr.li 80. Será'> 
vendidas mesas p::i.ra os sócios. 
ao preço de CrS 200. Para os 
não !6c;os custa.ré. Cr$ 300. 

O l~ua'""u Basquete Clube 
fará re.3Jizar 8 b7"iles d!' cn-r­
naw.l . A decoração tem o ti­
tulo de "A Coro~ do Rei", de­
Manuel Ma .. tin, . O. t»aile~ 
~erâo animados p<>)a B1nd3. 
S1t'.'0nn-a . O in-r.resl-'o. para 
~ócios. custará Cr$ 180 (c1:1-
va.lheirosl e CrS 80 (damas). 
Os não esSocis.dO'i pagarão 
r~ 200 , cav'3 lhf"iros) e 
Cr~ 100 (dama--, 

N-, Esro--t" Clubp J,..,, ... c-•1 n 
trm'l ~~ l"trMrRC'iiO é "AfriMt­
na" Neste clube. a b'1nila. cio 
ltLit> anim:!'rã Q'i 8 b::J.iJM car· 

Fe.chada do pala11qu,., armado na Av. Marechal Floriano, 
em frtnte à Prac.$ d'3 1::·berdade. 

DM faz cumprir as 
normas do Juizado 

Novent:?. e sete comissários 
de menores, Sob a supervisão 
geral de Aldir Coelho d =t. R ::!­
cha, entrarão em ação hoje 
(sábado de carnaval), cm to­
do o Municipio de Nova Igua­
çu, para fiscalizar ·\S determi­
nações do Juizado de :\1eno­
res desta Comarca, babrad:t.s 
cm portaria e já divulg'f.das 
pela imprensa. Todos os clu· 
bes do Municíplo serão rigoro­
S"l,mente fiscalizados per equi­
~s de comissãrios devidamen· 
te autorizados a cancela,.- as 
licent~s dos clubes, blocos e 
escolas de samba que venh2.m 
a desrespeitar 13.s norma esta­
belecidas ,velo .!uizac!o. 

ESQUEMA 

A Delegada de Mencres 
porá em prática, ·" p2.rtir de 
hoje, um e5quema de trabalho 
que permitirá uma fisc~liz-acão 
eficiente em todo o Munlcipio. 
Serão destacadas equipe:i per­
manentes para zs loc~lidades 
mais movimentadas <!~ Muni­
cípio, apobdas por equipes vo­
lantes de supervisão setorial, 
em perfeito entrosamento com 
a Supervisão GerJ.1, permit ·n­
do dest~ forma uma visão glo­
balizada do c~mportamento 
oos clubes, bb:o:; e escolas de 
samba em qual1uer ponto de 
Nova Icuaçu. 

Oito viaturas: estarão em 
circuhção diuturnemente. (>ffl 

todas as direções rlo 1\-foniC'i­
pio. prontas rara irrpedlr 
qualqu('r deflre!i()('ito à<; tleter­
mimções do Jub<aodo ~r Me­
norf'S. O fWssoal ,"!)Jan tt> t C'f'Ú 

a atribuicão d<: det,:,r d irf"tore,, 
t- M'1.pônsá\"els por b.:iiles e d(.' i-
1 iles, ct..so comet'3.m aleuma 
inl raç:ão. e ainda de f>ncami· 
nhá·los imediat.ame nt.c à De­
k·gacia de Polida da loc.!U1l~-

de onde for registrada ;:. in­
fração. 

PLANTÃO PERMANENTE 

Na sede do Juizado de Me­
nores, situad':l à Rua Juiz 
Moacir Mlrques Morado, n. 
38, ficará uma equipe de plan­
tão p::lra a tender a qualquer 
emergência, bem como para 
orientar pais e responsáveis e 
ter, Sob SUl guarda, crianças 
perdidas ou detidas par graves 
delitos. 

APELO 

As autcrld::ldes do Juizado 
de Menores apelam aos pais 
e responsáveis que não deLxem 
seus filhos, ou qualquer outra 
criança em su.1 companhia. 
saírem sem documentação e 
nem perrr.itam que os mesmos 
frequentem lcoais proibidos 
para menores de 18 anos, So­
licitam ainda que, mesmo es­
tando juntos a seus íilhos, os 
p· ls ou rcsyonsãveis devem 
colocar uma ident1ficacão nu­
ma parte visivel da roupa da 
crlanca. a fim de r~c-ilitar, Por 
parte do com;ss.,ri':ldo. a iden­
tifica .. ão e localiz.acão d'l re­
~Idêncl~ do menor que se ~r­
de·· de--;. !"Qii . 

O último al)(>lo do .Jui:t~do 
rt,. ~f,..nores se i1iril?E" ao sclu­
bes, hloros e escola!'; d<" SB.m­
h ". n,... .:.entldo d':' fa7CrPm 
<'11morir com rigor "S normas 
4"<: t:1hf'"k-cida.i; na portari.. n?io 
permitindo, sob hipótese nlgu­
m 'l, a permanência de crian­
~ ern locais e horârios proi­

bidos e muito menos qu1) e-s­
tas f \ cam U!IO de bebidas al­
coóficaS. 

SECRETÁRIO NÃO LEVA A 
SÉRIO CRÍTICA OE 
ENGENHEIROS E ARQUITETOS 

A prr-tem1t10 df'S mt'.'mbros do 
Clube de En?.c-nheiros <' At· 
qultf't-:.s de :,..:ova Iguaçu dz 
qurst onJn"m ~ d(·CiEào do 
Prek!to Ruy de Queiroz de 
ccn.':ltruir a sede da Prefeitura 
na Av. Athaide Pi.menta de 
Morais. foi qualifiC"lda pelo 
Sc-n-etário de Planejamento do 
Governo Ruy de Queiroz, Sr. 
Sílvio Ferreir:'!. de Cln.·alho, 
como uma simples "tentativa 
de aparec?r" do arquiteto De­
metre Amstass'.lkis, 2.o v1ce­
Pre!idente do Clube. 

J..ltamiro AkrC;'Í' dará uma 
cntN:'vbta coletiva à imprensa 
P a pes.!o.ts intcres!adas, PQr'II 
tomar púb1ico cs m1tiv'O,. que 
conduiiram o órgão à. !Ua po­
siçt:i.o atu<?l. ln[orm'.>U q·.1P 
cantes de mais nada. trmto f'n· 
9:C'nheiros qua,ntc, 3rqu\tct 9 
iem um compromi~So eom 1 

comunid.idlc' e é l'm obPdiên­
cia a esse oompromi..._so que i;-c 
delitK>rou pelo que<:tionarnent 
do Prefeito Ruy de Quetroz 

Segundo informação dO Se­
cretário de Plane;;amento, a 
construção do C:e::tco Adm!­
nistrJ.tivo, no t,.,o ir~-.., da Co­
bre:t. com:, prct.:-rJi.i:n os e,c • 
Prefeitos Joaquim de Ft eit.M 
e João Bati.sta B1rrHo Lu.ban 
co - e até me.:.mo G P\efeito 
Ru!! de Queír z, no 1n!cio do 
seu Governo - ~m;i;1 .• ;:1-s,... •n­
viávcl, não S6 ty>- ;.~,:~i,os 
econômicos com 1 ~r proble­
mas n..., terre~o antcriormc-11te 
ocupado por un1 f:ibr!u tk 
explosivos. 

FAVORECIMENTO 

:Fal.wdo sobre ;,~ suspeitas 
levantadas por o~.!'l.ctr<" Araº· 
tassakis <!e que a P efeitura 
tería favorecid .. , a Pr'Jdian, 
de Niterói, contrM mdi>·:~ , t".1l 
licitação para fazer ..., !-=Tojeto 
da Prefeitura, Síl./b C:irvalh•J 
afirmou que tudo não passou 
de um mal entendido. Segun­
do ele, e ProdíJn ~pre-s•?~tou 
um ante-projeto pilra :i sede 
da Prefeitura :!orro parte t!e 
um estudo da via~ilirla:h <le 
~e levantar o prédio no rer.­
t ro da cldJ.rle. ') S\ .. cre~-JriJ 
adiantou que v :-tntt?·p .. ojeto 
da Prodian não foi aproV"ldo 
pela Prefeitura P '.f.Je j.ã deu 
orientação aos responsáveis pe­
la Secretarb de Ohra~ ,. r.:r­
banismo no scntié'o ª" protno· 
;~r a licitacão ,) rn'.l!s ráp1d"" 
possível . 

Demetre Anasta~.::.:ikis, pc,r 
sua vez, comun!,~u à n-:- s!,:n re­
dação que logo anós o c.11 n.~­
val a diretori a do Clube de 
E ngenheiros e Arquitetos, que 
é presidido pelo Engenheiro 

OFlCIO 

A diretoria do CEA!...._"1 H 
encaminhou 20 govemanH 
ofício solicitando daquela _au­
torid-ade as suas just.iflc.1t1va­
para a construção do CentM 
Administrativo no local per ele 
escolhido. De aco:rdo com 
Anastassakis. :?. diretoria do 
Clube jâ distribuiu Urefas 
entre o seu pesso:11. a. fim de 
que sejam realizados estudos 
sobre ::. viabilldack- da constru­
ção pretendid?. para o local 
anteriormente ocupldo peh 
Garagem Municipal. Alêm 
deS!';e estudo. de caráter inter­
no serão encomendad"'>s do',;; 
ou'tros. um à Fundrem e ~u­
tro ao Instituto dos Arqu1te­
tos. oom intuito de _me).hor 
alicerç2r a argumentac;:ao com 
que o CEANl pretE'nde derru­
lt.l.r .1 idéia do Prefeito. 

Ouvido sobre o assunto. o 
Vereador Jore;e Gama de Bar· 
ros (1\IDB) mostrou-se inte­
ressado na denúncia de Ana-::­
tassakis de QUe o proj{'to do 
Centro teria sido contratJ.do 
sem concorrência. "E~e as. 
sunto tem que se:- muito bem 
esclarecido. pois s~ ficar pro­
vado que houve favorecimento 
à firma empreiteira de N ite­
rói, o Prefeito está incorren­
do em crime de resp0nSabili­
dade (previsto no artigo 136 e 
parágr.1fos da Lei OrgãniC'.\ 
rlos Municípios\". Disse Jorge 
Gam:1 que pretende manter 
contato com os membros do 
CEANI e, dependendo das in­
formações que conseguir, po­
derá pedir a convocação ex­
traordinária da Câmara pl.I'3 

estudar o. questão. 

MOTORISTAS DENUNCIAM 
EMPRCSAS QUE NÃO 
CUMPREM AS LEIS 

O número de horas e;ttr::.s 
sem compensação, desrespeito 
total das leis tr3balhi~tas. 
problemas de saúde devido à 
poeira das eStrad,as, CJ.1-or ex­
cessivo dentro dos vetculos e 
reducão do tempo de trabalho, 
de 8 para 6 horas, são algu­
mas d.as reclamaçôes aos mo­
toristJ.s iguaçuanos, que acham 
que a Delegacia Ree:onal do 
Trabalho deveria fiscalizar e, 
consequentemente, soluclon \r 
os problemas da classe. 

Um motoriSta que trab~lh'9. 
12 horas por dia, com salário 
mensal de CrS 2. 760, estava 
na ante-sala do Presidente do 
Sindicato dos Rodoviãrios de 
Novt\ IguJtu, para reclamar 
de ~eu patrão (não quis re­
velar o nome da empresa te­
mendo ser despedido), que 
até hoje não providenciou o 
r egistro de sua carteira, não 
fpz opeão pelo Fundo de Ga­
ranti~. não tem direito ao 
!~PS e n<m recebe es 4 ho­
r~s extJl'as que faz diariamen­
te. 

- Não se t se o Senhor en­
tt'nd"", m M t rahalha r igual a 

bun-o, não dá. Eu me alimen­
to mel, tenho problemas de 
\'ist~ por causa da poeiro e 
só não brgo a profissão por­
Que tenho três filhcs pra sus­
tentar. 

Deyl Osório, Presidente do 
Sindicato do;; Rodoviários, que 
congrega 8 mil profissionais 
de transpOrtes coletiVOS de 
quase tod.2 o. Baixada Flumi­
nense. esté. acostumado com 
esse tipo de recl.3.mação. Em 
s eu gabinete, diariamente 
comparecem trocadores, mo­
toristas, mecânicos e até em­
pre~doS burocratas das em­
presas de ônibus. reclamando 
o p.,-camento de horas extras, 
registro cm carteira e indeni­
zações. São feitas cercs de 
,t()O 1·eclam9.cões ao Ministério 
do Trabalht\ e o problema 
e~tA longe de ser resolvido. 
Porque a fiscaliza<'át'I é inefi­
ciente n1 re~ião. Segundo 
D~yJ osório º·"' processos e-en­
tra empn·sãrlo,; rolam muito 
tempo na Justiça 
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ENFOQUE 
Jmclamo!-i c-rn nossa l'<!itão p1óxima pass1.da mn. 

n ."'kst'l e dt>spr1•tenciosa análi~ da estratéc1a ia a.t n 
, • 1p, d,~ C"(lr\...inJid3ção dos postulados re\·oiucrnân ~ 

< e.: .cluimos que ",J de,creto de morte de certos monstros 
~4.graric,-.. romo n bi· J)'lrtidartsmo e os atos revo.~ct~ná­
rios. t condição h.\!-iC& para a preservaçã, e c-ontinui 
dndc <lestes postulados". Di1iamos, enno, que 1 ltc 
nativa tátkn do .SistC'ma repousava na tentativa de Po­
pularização dos mêtodo!ii e c-ritérios dl doutrina, ntrav/>J 
dc1 cr;açõo d~ un podN·oso partido de massa, npon,10 
<·m va~tos ~rton"~ oas área.._ política. mlliti.r e <'MJ')r'esl· 
rinl . Finalliamos nquel,~ trabalho, concluindo que o Sena­
dor ~Jagahãt.-s P·nto é o Jrtífice drste objetivo. 

E a Oposic;ito., Qual tem sido o comportam('nfo do 
Oposir;-ã'> rn:ntl" a uta realidade., 

De total r1.1heiamento a seus compromi9sos pro&rt· 
m'ltico ... _ C(')mporta-se como um amontoado de C!'spectJ­
dor.?-S a~uA!'cJardo o d("sfecho dos acontec:ml·ntos, para 
depois se &C'omodar no bojo do que lhe restar eomo al­
tt-mati\Et 

A tese a ::onvocaçÃ.o, de uma A~'-emt,tl'ta Nacional 
Constituinte-, !anç:irh ~s pr<'ci~s pt"lo '!\fovimr-nto Demc­
cr ltl~ Bra.,itc:ro. logo apóS o "p1cote rte abril'', não saiu 
d~s gahinc-tr!-i de n lguns liderc-s oposlcicnistaci O MDB, 
como rf'al e único aglutinador do descontentamC'nto ,la 
:'\".?çâo. comPta aC'ls p0uccs a se ('Sv.)ziar, d ·ante da falt9 
dt1- combati\ ilh.d~ dr> S<'Us lidens. que n:.o ~OrrK'nte rt"­
cuam de seus cnmfJromissos, como, em muitos ca~'OJ, s<> 
põe,rn a n.(c•rt;ar n tóhca situacionista, Jderindo infantil­
mt"nte ao · JvL1' 1:rc,posto p('lo ..._1.,tema DtsSo resulta 
qui> hOJl', J.''Jrt«~ ci1 Na.tão eoncentra aci su.n es{X'ranças 
n.1:l'li.l ronttadi('-ão cnsaiad:: " propa~ada pelo orôprio Si,­
tc.:na, com o objc-t:\o <"'-cluSi\'l d ... es\'.•ziar a Opo:;1ção. 

A ~it.üo, c•r., n~z de se unir em torno de seu 
prCg:l·;tml, ti !o.COnhcc-rndo por corrpleto a pr1me"SSa de 
novo, ··pac-Jt"", ... ::,:cr~ denom.nados de :·eformas. prJcc­
<le ju~tamcnte- :'IJ Cc·rtrário E' l'la. nrst~ momC'nto, a 
rropi·;ad1· ra de bU"l ~ntitesr. Tornou- se um3 for"'a auxi­
Ji:.-r d,• apoio à~ t+>.,(·s C' propost&s rcformistnci, na medi­
da cm ()Uc art"iU. e-orno_ fato con!um'td~ 3 !-l:Ja próp;·ia 
riiortc. l' d1\· d<·-~r <,r:tcc1pad.Jment"' em pequt'.'nOs núcleos, 
g.:-rad~1 t'i d(" 1 u1 uro.s partidos politicos 

T:nquanto i!'-tt.. CTf'SCe a p:>pul~rid:ide do ~'l'n1clor 
Magalhiíc-. Pintf'I CJL.•'"' na qualidadC' de lider civil do m:>­
v·rr:entr. :noluci. n;.1r;o c!e man;o de 1964. •· nsaia um1 
ruoturJ p"lhriar.a··. com o objeti\'O de- transferir cs an­
st·JO~ e csp ram;.'ls àr rn,·o õrasih'-iro para a ba--e d(' 
um futuro p.ntid~ c:ue ;erá, ~em fombra dl' dU\'idas o 
Eustentâculc, J,rinc-ipaJ da continuidade dos méto{L:; · e 
critérios j.( o.~ mi.11b rrpudi3dos pela :-;açã-, Brasileira. 

D innh cl(•s:;as ccnclusões, o 1\:ffiB não tnde e· nem 
drve_ &<"~itar, ~-cm JUtl, '3S coisas prontas e acabadas O 
pJur1pert1dar'fmu, c<..mo ingrediente do 11.I)('rfeiçoam?nto 
democrático, n:io pr-d~ surgir por decreto. mas cem".> con­
S<'Quénc·:11 ''" u;na /'. ~semblêia N:-ciornl Constituinte. O 
f1r.1 do ."'rht11<1 1 ~" p:.·dc sr dar pela for('a do â"bitro 
". rla \·cntade ~·,pr, m1 d!> nt'nhum chefe nacional. m1s 
sun peh ;ar t icipat'"ão consciente de toda a Nação 

POLITICALHA 

Eit.i < .vist ndn t::.m \'CrdftdeiM complô no MOR ieail­
('Uln~ ,..,ra unp dir a C3ndidaturn, a D~putado F,~deral, 
d,• \cr,=ad·,r :orgc c~ma d(' Barros. Este complô, !ó><'• 
tundo < Deput&rY- FerleraJ Oswaldo Lima, vem sendo 
ccna,ufa,h r 1~ D<>puhdo Fedentl A.ntcnio ~lota Est<" 
no ent'lr.t J!ii ma ~ue o Dc-putado OswaJdo Lima é qu~ 
<"~~á 1f'ntantJ<- bloquear aquela candidatura emC"d,.b sta, 
adiaMando que n Prl'S1de-nte do Diretório do ~f')\'1ment., 
Dt•mocrát1co BruFilf'!ro de Nova Jgu.a:('u vai constante­
mente ao i:nbintr l!O St' Otagas Freitas para tratar 
deste~ de c.u11os &')Juntos 

O certo, 110 , n·r~nto. é que os dois se uniram neSt, 
C'mpre1t-tda <' 11r(. te!tde-m indicar o .. Dr. Vilm'lr"' para str 
o_ r:indidllu a F 1 dC'ral, visto que PSte nomP não põe em ~rco ll T('('l,•ição :.h; dois &tUlis repr('Sentant '!'S t•mtdc-• 

sh1 de No\·a ]J::uaçJ para a C.ámara FE'dc•ral. 
D 1antt- rlrst,• c-or,1plõ contra o nom1• de J:'>rg,• Gam 1 

na!~ i;nn altcrnati\a, que se-rã propo::.b. bre-v<'mPnte 8~ 

DIRCY G. tHUf F 
ADVOCACIA 

ADMU-nSTRAÇÃO DE BF.NS 
COMPRA E VENDA DE rMOVEIS 

R•• Mnla Adelaide de Canralho, n . 20"204 
Tel. 767-R702 - Nnva Iguacu 

COAREiO DA LAVOURA 

LUIZ ZIZI DE 
OLIVRIRA 

D<p·~1 ido t;~t 1c..t..01 Francisco Amaral. por sew amigos e 
cor e I: . ·os n sentido de que ele 1-e lance à Cã­
r:- r.._ r1tl, hi: ~ndo Jorge Gam'\ ('Orno candidato 11 

Dep, :.icto E."tarlual 
E agora, lo!i(• ' 

lWMBF:RT() BARRETO E ' O CANDIDATO 
OE LUDA:-co 

Quondo ,, Sr João Bqtista Luhanco arirma\·a, rc­
centC'n1f'nte, ('m <'ntrcvi.,ta tio CL, que som<'nte rll'pol9 
do d!a 15 ele f<'v~rf'iro P que poderia d<"finlr sua poSição 
poJít,c,~ d1antC' da~ <·Jeiçõ,t.-s parlamt'ntares d<.• ncv('lT'lbro 
próximo, o m,·smo n:nda t"stP..va tentando, junto :\O esqu~­
m~ Ru.) na:-rílio AJ,·res. uma composição dt'ntro M 1 li­
m1t ~ eh AR ENA u::uaçuana. Oepcis de t'sgotadoS ns H­
glunf>nto.; de amlns as partes, sem que C'hegas,em a um 
acordo, o gr1.1p.-. J;drrado pelo Sr. Lubanco dt'Cidiu for­
plrn F<'d,.,ra1 o nc.me do Sr _ Hum~rto Barreto. 

Pelo QUC' toutwmos, jã ~tâ tudo act'rtado · Lub!lnco 
sera mrsmo :andírlnto a Deputado Estadual. · apoiando 
p~rn Fcd,·r~i o ll(',?T.(' d Sr . Humh"rto Btrreto 

. P:i.ra qu('m n5c; sal:><'. Humberto Barreto foi o pri­
m_<'1ro_ ~ lan;ar a cnr1did'Jtura do G<-ner"I João Bati'".ta de 
F1gue1rc-.:io n :"uceu.ão do P('('sident(' ErnPsto Geisel 

JOÃC LUIZ :--ÃO .'-CREDITA 1':0 
E&FACELAl\lENTC NO MDB 

-:"oã,., I .11 ,z do Xascirrcnto, candidato ... Deput'ld'l 
E.:,taduaI pc:!,, MDC, não tcredita q11e '1. diS~olução dü 
1\108 e da J\HE:'\A. anunciada pelos port'l-vozes d'> Si,­
tcm;:,,, \'Pnh:, 1~nrraqueccr a Oposição. João Luii achJ 
qur• 7(.,'1, dr MDB atu'!I ~ :-clutinará c-m torn:: de um 
no,·o p:uti1o tiposwionista. 

EnrJuanto istc . ~ Prcsidc-nte da Cãmar:i Mun 1c ·pa1 
de ~o·-n I~:.1utu. v,,reador :\huro Ferreira de- C2:Str0, diL 
qu~' o sc,u fllturc r,irtirto ser4 aqu<'le cm que o futuro 
Go .. ·e~·nndor d,, E-::t:i.do do Rio esti\'er. 

··os BI.GRl"IHOS" ATACAM 

E' H·cgor1hc·s~1 o comportnmento deste p~ssc--1 qut· 
ccJ·ca jncl:stíntamcnte todos os prefc1to3 eleito.; em Xo­
\· ~ Ig,ncu t:rn t mo do s~·. .Ary Schia\":>, B.:>hvard, 
JoP.quiin ,1c F'1f'ita:-.. Lubanro e do atu1I Preí<'it.:-, per­
mlnecer1 ao:: mesm,s pessoas. Partcc até um clichê. Não 
mud-:i 

Quinta-1t>ira J·B'-Stda. quando çonversá\'amos c,m o 
g,... ~;'J - o Lu / J? 1\·~dmento, na Rua Otávio Tarquino, 
aproximo11-~e o $!" Ruy de Queiroz, e mal acabávamo·i 
de diz<·r. ··c:-cmo 1 ·111, Pn."feito'?'', logo o Cheft• do Ex.:-­
CUll\'? s .. \'iu H•d<>:H10 Por ess,\ turma de oportunistas. 

O po,·o, ot:1'"' i.· lrm mesmo, não tem oportunidade dr 
falar -ie ~cus 11roblc mas, porque entr~ a J)<'pulação e o 
Prrfe:t•1 c·x1~te llTri~ \'C'rdad0 ira mur3lha form:.da Por 
e.,-.e, "L_,g!"inhnc;" 

Sr Prefdto. rr.ande esse- pessoal trabalhar. 

l:);V.\SORE~ VE.,DEM SEUS DIREITOS 

::\'a mai,ria <.!-"'!. conjuntos resldenci""ls ft"itos pelo 
B~ H ou COHA..B. r. 1nguém estã pag3nd!) nad1 p'lr.J mo. 
rar l\fai .._!-O ai ~ nté certo ponto j~o O QUE" não é 
just') ,.- siM c"im:rosol, ê qur C('rtos individuo~ ~t"jam 
o.-. "don!l-. dt' vâru,<. apartam!'ntos". pOr rlcs in\'adidos . .J 
p::>nt'> d,• ::.Ju~3rem ou paSs'lrem S<'U~ direitos a outro.~ 
Por um preço qth.' , aria de 30 a 50 mil cruzeiros, por 
unidade 

!3to ,em 0CC"'i11tndo em \'iirics dt"~tes conjuntos 
Quem dti\'idar, b~q.-, quf' ~e di• ao trah,ho de im·estif'.ar. 

ComC'cem l,,t'I:=. conjunto Monte Líb".lno! 

O DIHETôRHI VAI F!Rl\lAR POS!Ç.\O 

O Oii·r-túrio ~-1uniclpal do MDB de I\"cvJ Igu"lçu vai 
firmar posicão n ,nte da Con\'cnc:lio par~ cacolha do 
candidatr, à ~uc, ,ão c·stJduaJ. A1irm·,m alJ,.:un.s mt•m· 
bros <lo Dirc>t,~rh ciue mio serit d€'l<"gad.,:, :10 hder pod~­
n~ par,, \'ot"r pc·k,~ demais C'Onvl"nciona.s Nova_ Ie:·iatu 
irá en\'hr tontos dt• 1l'gados quanto~ forem os confu-mado!I 
pell. J• '1tlÇa Eleitorol, votand.,:, cada um d€' Jcordo com a 
suJ. c-rts("1(·ncrn. 

CONTAB/l/OAOé N-= BORNIER LTOJI. 

OrgaJ1l%acáo de Emprêoaa - Aasbt611cla F1tc-aJ1 • 
Comercial - Bolancoa, etc 

--· Aw. NIio reqaa111, •1 -<IIBD• PBOPBl.4) 

'J\!J. m-11,1 - N . ~ - RJ 

Sabado, 

Carnaval começa 
oliclalmenle na 
Prau da Uttrtlade 

'CONCLUSÃO! 

rm.vn.k"lco3. Os preços são os 
m<'1fflOS do Icuaçu Basquete 
Clube. Os balleJ! vesperais CO• 
meçaráo às 17 horas lo pri· 
me1ro M"r6 no domingo, en­
quanto que- os noturnos come­
çarão sempre às 22 •hora., . 

Em Bt"JCord Roxo Ser6. rea­
lizado o trndit'ional cam.!val 
do Clube dos 40" A abertura 
do carnaval nC'Ste clube será 
no tll~do. à :--1 h?r~ ,:; "tm 
a coroacffo d<t RJinda do Car­
naval 

No Tênis <:'luhe de M~ui­
ta O"!: fe!i:tPh<:i co1rrça---::i.m on~ 
t.,;,, (sexta-feira). à< 22 ho­
ras. O ingre!'-SO para os bai­
les m3tinê-s (domingo, s~gund, 
e ter('2.-feira. sempn,, às 17 
horas1 cust~rã .. C:-$ 30 (rapa­
zes l e Cr$ 15 ( mi::ça~ l 

Em Morro Áf.1Jdo, sf'rã'> 

reali1ados bail'"s dl"' carna\~I 
no Va!=:quinho e no Morro 
Agudo FC Os preços são po­

pulJres. 

1, domm&t>, 

Molori11as lleiinclai 
eatresas 111 là1 
c11111rea u leis 

Co:,iCl.l'¾) 

- Os empr~ãrio, 
QU<' são autuad01 pek) ~ 
tério do Trabalho llOr ~ 
em situ,0ção ln-egula~ 
seus func,onãrlos •ão ""'1 
mas ":' Pl'O<:eS.,,~ 1'ld.\:;:"'"-. 
co. ~is ~nos. Enq•unio an­
eles co~t~uam J>N,Jud, ""' 
<>s profí&!.,naiJ. Os .., "'lldc 
tas e trocadores i:anhan, ""1a. 
to pouco, e na rttlioria, lllut,. 
Pmpresa.s ninguêm P&c 41 
extra. AJ~m de se at!e~ 
rem mal, ess.. Prorllllot,,;,, 
não têm saúdt> Os -e 
dos de tran>port0s ~ 
geralmente tem "bico de PI· 
pa.gaio .. e hemorróida 

O Presidente de SJ>!Q• 
dos Rodovliritts p,,,diu qi•ir, 

reclamações mais """"-;: 
tra as empre'J.\! fO'f.sem r la 
direta.mente no D logado p,.. 

gionll do Traollho. Luís ra,. 
lcs Brito, no esc:ntóri, da 
r.IT, no Rio de Janei,,, 

AZULEJOS KLABIN 
CO:-ISTRUA COM 

M ;J i: (1l ;11 ira 
MATEJUAL DE CO:-ISTRt:ÇÃO LTDA. 

Ptaça 1\tar, ·~l Duarte, 31 - ::\hsq11íta-RJ 

Fone i96-2766 

·-... -• conMf'tOII 

* ofte1n.11 JM"óori• 

$Nnttco,6pldo 

-------------------
NEUROLOGIA 

011 OIU.AN'DO T 11414 
.&. • 1 ' • • . • • Jelr&a aa.s li la 20 bv,.., 

Sib4do da, 16 \, 20 horas - te!. 7fn-'JJJ!/! 

PNEUMOLOG.1A (Doenças do P11U1J1J , 
oa. ,oao,: T001 

3.a e 5.a - ~!orã1·io marcar pelo tel. ffl-'#,e 

Con11ulu" 

PSIQUIATRIA 
URA {VAN] PAVAN TOG! 

J.a.s ~ 5.a.-. das 14 Âll 18 hora" 1 
..!Om r\Clra rnarrada pelo trl ffl--- -

diariamente 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR SE:RGIO S CARVALHO 

-rESTES F VACINAS' 

6 a.-1<·11a a p.uUr dlil 16 horas1 - tel. 767-~ 

c.uo I'\• .'\D.iaJaw t'eu:ott, lot tEntr•Oa. ~~ 
o.a ..... ma, 31) I '1lla ·210 - .,, 767-200-~ 

PEDRA HHJTA DA E PO DE PEDHA 

h\BX - 767-tll7 
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i 11egoc10 e o seguinte: 
A L~\GUA E...'lVERGONHADA 

O hra,;;ileiro n;'\o .suporta a ~uo lín­
Sll'I Se lhe ros~c permJlido escolher, pr~­
fcriria qtr:lli;?ut:r outro idioma, J.te m('~mo 
e: ~:in~cnto, o latim, o hebraico, 0 Hdiche-, 0 

1 :,toit o banto. Conquanto não fosse por­
tugut'~ pouco lmrortarln que se tratas..~ 
de Jineua morta, extinta ou di.lleto. 

Per Corça do colonialism,o cultural 
t1Cf'n\\.1.~do J)C'Ja linguagtm mercadológic~ 
d1i.~ '"1culos de comunicaçáo, de muito 
bem grado J. apção brasileira rt.•cairh so­
bre o inglês - n.Cio o de Oxftrd, mas 0 
aa Pr~ça Mauá. lL3go Burnetu 

C-\R~A\'ALESCA (l) 

O folião chegou num centro de ma­
cumUa e recebeu uma entidad~ carnava­
kScJ.. t ""iJflam Sertório) 

CAR~AVALESCA (ll) 

O asfaltamento da Avenida Carlos 
_M3,·qufs Rollo não é pura fantasia não 
L;st' {, o que ficou Pf'0'-'3do com o desfil; 
àe l>!t}COs e escolas de Samb.1 realizado 
11a1uda artéria de, bairro Vila Nova, por 
ocasião de sua irrauguração í José Luiz 
d~ S01;za) 

SALVO-CONDUTO 

O Deput.ido Federal Oswaldo Lima 
pode ter condenado a candidatura do Jor­
ce Gama de Barros em cutras plagas, 
mas a mim, na ütt:ma terca- feira, dia 
31. ern pleno calçadão fervilhante da Av. 
Go,· . Am~ Peixoto e na presença do 
ex-Vereador pelo :Partido Comunista Bra­
si1elro, \V-alter Freitas, ele garantiu que 
u5.n JJretende exercer qualquer t'.po de 
prus-ão contra essa pretensão do -!-orge 
Gama. 

Kem sempre o que se diz ..10 escriba 
é o que se diz no bate-pap::, com os ami­
gc.s, muito menos o que se ~ussurra nas 
tC'llniões dos acordos pOJíticos . Fico tor­
Cf'r.dc, porém. para que as declaraçÕ<>s de 
J-res'.~ente do MD B lguaçuano represen­
tf'm ~reti\"amente o s.l.h'o--conduto para o 
V,•rM.dor Jorge Gama de Barros, que des­
de jã, mesmo com todas as restrições que 
~e faz ao seu caráter pequeno-burguês, 
S<' ~mtncia como a ~~is .1pai.xonante can­
c'!:ch1,tl:ra deste 1978 aqui em Nova Iguaçu. 
E ei1 nem preciso c;~llcar pcrque. <E nock 
Ca,·alcanti) 

MEXE-MEXE 

Mais um.1 mexida no secrctari'3.do do 
Preldt.:., J:::ão Ru.v d~ Queiroz Pinheiro -
~o,·c.·1-r,ante que até uns meses atrás era 
C:hlm~d:> de "trêfeeo e folclórico" pelo 
jl1rnc>! "O Pontu.tl". (Mudou o jornal ou 
m:t:lcl ea? Mudei eu, certamente\. Re­
~:uJr·v1o: saiu o Nagi Almlwy da SPCreta­
ria de Administração. indo JY.!ra o seu lu­
gar o José Maria de Souza {aquele mes­
mo do Paiol de Paucambi) . Aparente­
ment,-., essa substit'Jieão pode ser enca­
nda c.-omo mais um tampãl') arrumado às 
r,rc!::')3.S plra cobrir e buraco .1berto com 
a ?-aida do antigo titular, que ag-:>ra vai 
a;::sumir t.s funçõe~ de tabelião-substituto 
n•· t·~r-tório da Jésu.s Baesso fo p3.i do 
C:aiq ... e, vejam vocês), Já em Mesquita. 

li' a quinta mexida que accntece no 
~rcrct.!riad~ do Prefeito e as coisas a nda 
assim continuam mal paradas, com jeito 
de pura arrumação. O Ocronel Hélio 
Lou1ada, por t xemplo, com toda .1 sua 
falta d~ cor')ccimentJ -tanto de ob133 
qu11nto d2 urbanismo - continua firme no 
set. lugar, (..'Omandando (se é que o Má-
1·iQ Pedrosa me permite essim dizer) a 
St<'re1arla de Obras e Urbanismo. E o 
troglodit.a Murio Alves ( Incoerência d3s 
lfl(.'(".erênci•~l permanece entre nós, a di­
tar regras sobre Educ2.ção e Cultur3. 

O Prefeito Ruy de Queiroz mexe-
mexe no seu Secretarladc. mas quem con-

tinu:1 "sambando" ncs~ ccn6r:o d(' trist('· 
7'l.S il>mo., nós, gente lguaçuana, (Enock 
< \'.Jlcanti) 

T-xtas as pessoas com:cit-ntes dMt,q 
terra c-Stlao -.·ibrando com a dlc;pt;,;iç&o do 
Clubl? de EllJ:C'nhelros e Arqu1Wtos de N '­
\"i. Iguaçu (CEANll d0 Jut-ar contra a :m­
pl.:ntlçâo do Centro Admini.strati..-o Mu­
nicipal na já tum:..ltuada Av. Athaidc Pi­
rncrilrt d1..· 1\-toracs. Não é preci.'U> que !-C' 

l<'nha diploma de engenheiro ou 0rquitc­
k pa?·a. const'.!t.lr e catástrofe urbanisti­
ca r1 '.r irá representar a instalação d!'.> 
C'-·nh o Administrativo no lugar até bem 
pouco ocupado J)('ln Garagem ~Iunicipal -
e ~ J')Or isso qut" todo mund,:> vibra.. 

Outra coisa que alegra a g<:-nte é per­
rcbn· quC' nem tudo é alienação nessa 
:'\·c,'3 Iguaçu tão "inch.ada", e que já. é 
bem mais expressi,·o o número de Setor<'S 
d,'l comunidade que se levanta para defen­
der o bom andamento das coisas entre 
nc.:-s. Afinal de cont..l.S, a vontade pura E 

~irnplt"S do Prefc;to Ruy de Queiroz nãc 
r-cdc- ,-a.ler mais do que a lógica, Pode? 
Em t<'rmos de autocracia, será que já não 
ba,tn a Federal, com o s~. Gcisel e seus 
éa.\'aicircs escolhidos a dedo? Neste caso, 
enlãu. estan-.os com o pessoal do CEANI, 
e não abrimos. O Demetre Anastassakis 
mf" garantiu qwe se for o caso, el~s -..·ã o 
n~:::ir par.1. a ação popular contra o Pre­
feito, donde se conclui que o pessoal está 
mesmo disposto a levar a coisa avante. 
Eu já disse e repito: essa é a primeira 
briga bo.1. de 1978. Talvez seja até a bri­
ta do ano. Ninguém Pode ficar de fora. 
(Encrk cavalcianti) 

EXPLICAÇÃO 

Venho por meio desta (dica) chamar 
R atenção do Sr. Hugo Freitas e ao mes­
mo denunciar (?) de plãgio a idéia do I 
Encontro de Follas de Reis. O JoSê Lu'z, 
n1·sta mcsm.3. setão elogicu a iniciativa da 
Coorclenaç~o de Assuntos Culturais de No­
va I~uaçu, mas enganou-se oomple tamen­
te. Quem primeiro te\'e a idéia de pro­
tn?ver um enccntro de Folias de Reis foi 
u Hugo Freitas, também col.ilx>rador des­
te Jornal. Era para aproveitar o sucesso 
do Domingo D'Arte. E' isso que dá o Hu­
go ficar pensando em voz a lta ou bad.l­
~anclo tudo o que pensa em termos de 
r ~arzaçãv_ O grito de preds~mc3 fazer 
revi\'er o folclore das Reis foi dldo p::,r 
um dos artisUs marginais de Me:.:;quita. 

í Aluis'o Teixeira' 

SANTO DE CASA 

$-anto de casa não faz milagre:; m2s­
mo. Depois de uma semana, s~i de car­
tr:lz rio Cine Verde o filme "Crueldade Mor­
tal" Estaranhei, pois ultimamente cs fil­
m.::-s têm ficado mais tempc em cart.az 
aqui por estas b3ndas. Pelo que eu pude 
, erificar através de opiniões de pessoas 
q:.ie viram o filme, me parece que ele es­
rn,\•a agradando de certa maneira ao gran­
de pUblico. Serã que é porque o filme 
tr.ala'-'ª de um fu.to ocorrido aqui em NO· 
va Iguaçu que eles logo o tiraram de car­
taz? A barra tá pesada, todos sabem, e o 
r,•cente ''Barra Pesad.l" f·cou por três se­
mana.!,. em cartaz. (Fábio Lucio dos San­
tcs) 

CONCLUSIVA 

Em casa de caramujo, BNH não en­
TC'lla. (Jorge Kafka) 

OSTRACISMO 

F. os gregos inventaram o e~quecl­
mentv, para a desgraça de geracõcs e 
r.,ai~ geNcões p:,,steriores. (.José Luiz de 
$(•11za) 

- ,1 
Trivial variado ·-CtNE- IGU-AÇU -

Antonio Grilo Cinema 
VERÃO ABSOLUTO 

Que me rlcscul._x-m os jo,·ens c;onti.,;tas de "Pr~­
,·crl Rehttva", rno!I. o \'NÕP tbsoluto dr.ate .ano cSt4t, 
promov<'ndo n•nda.s fantla.::;!icas <assim a~uncr:un os co­
merciais de tevt-i de vent1ladorr-s, ap.1rcJ.i1 .i de ar con­
dícionarfo e <· .u;ulndores de ar. 

A c.:anit.:nl.•. inérUa b('m que pod(>rla justificar, nC'St<' 
m1'lm~·nto, a original frase do Pre(e1to Ruy de Queiroz -
"Está f.12<:ndo uni calor S<'l'K"golcsco-" -, r·p·•t..1.da bom­
b.1sticamcntcc a cada estaçL.o. 

l\unt"J. fut t1C1 St·m~gal, mas acredito que o -..·erão df.' 
Jé. ~eja menc.c; <·sca.lc,antc que o d.1qui. Na África o de­
scqu1Wn o c.c•.1Iótico (bem menor que o desequilíbr.o po· 
litico) ninda não atlng"iU as indices al.1rrm1.ntu> veri{i.ca­
do;:;. cm nos~ Pais. Somos um pcvo predadcr por cx­
ceii-n, ·m, que \.:m \ ·rdadc desprez,1 ~ árvores, men0s os 
5CUS frutos. 

Aqui cm No\':.t Iguatu, depois da tentativa louvá\·el 
do falecido Mauro Rangel Pereira, que ao lado de seu 
tio Nicanor reahzou excelente trabalho de pl.1ntio de 
árvoC',~s na Cid.:•de, quando esteve à frente do Serviço de 
Parques e .fatdir..s, nada mai.9 foi feito no sentido de 
amenizar o OO!>SO \'Jolcnto verão. E já que citamos, neS­
t e tópko" cet,lógico, a originol frase do Prefeito Ruy d e 
Queiro,, nõ.o cu:-ta lcmorar ainda que a meta "áreas 
verde.;" to1 uma das mais badala.das de sua pt'l.taíorma 
de goveuiu. 

Oncc e;~ tão a~ nossas ãrvorcs? 

A LINGt:AGEM DO MOMENTO POL1TICO 

No mome1,to r.ada tenho a declarar. Não estou cre­
denciado a i.1lar !i'Jbre anistia. O futuro a Deus perten­
ce. E' possiH .. l. Quem sabe? Não po~o garantir, poiS 
nes•P 1im de :-em:ina me afastei completamnte dos accn­
teclment.os, cuidando ap,2nas de saborear um excelente 
churra.s<.-o, preparado por mim mesmo, lá no meu Sitio 
<le Ter<.sópohs. A sua pergunta é multo boa, mas eu só 
p,s~o cncará-l.l corno uma Simples provocação. Nãc h 
os Jornais ontem. Daqui a uns dez anos, eu garanto, o 
Brasil será o Fai.; áo futuro. Nlnguêm Sabe de nada, 
só e: ilustre e mu, digno Presidente Ernesto Geisel. A 
inflação cstl' mCs co_;u 0,000178%. A abertura virá, ain­
cia que de forma 1':nta e gradu1.l. SOu nacionalista, sim, 
ma.:.. não da maneira como acentU'3.m 0s jornais. /u re­
formas vil'ão, l!Uanto a isso não hã dúvid.1. . O AI-5 já 
cumpr,u o ~eu r.Jev('1·. Cumpro ordens. A Censura é um 
m-'ll uece.ssátio. O Brasil já ê um País Socialista. Nem 
me falem na !egalização do Partido ComunistJ.. A Re­
voução, no contrário do que muitcs pensam, não é irre­
vet·sível; a Hf'voh.tç~fo é imbatível. Se eu disser isto ago­
ra n inguém vni :•creditar, mas sempre achei qwe um dia 
o General FJf;iJt>iredc., chegaria à Presidência da Repú­
tlicn. 

CARNAVAL 

O C3rnaval che~u, c-aladinho cerno de uns anos 
para cú. O que se convencionou chamar de a maior 
festa colC'tiva do mundo começa a perder sua beleza na­
tural, .rna cr,1ça e espontaneidade. Mas tudo isto, en­
fim, eu prcdstc, . O p0vo brasileiro, especialmente a 
partl1· de 1964, ui'u-, tem tido motivos para explodir em 
alegria, e isso ê .f'.'l"ave. 

O P'1i.S do C.1rnaval, romanceado por Jorge Amad::, 
em sua ini.ciaçã0 literária, aos poucos vai minguando de 
tristeza e cle.srnca:ito. A festa que era de todos e para 
todos, agou se indtistrializou sob o patrocínio da máfia 
do jogo elo bicho, que entre seus membros contravento­
r~s já não po$SUi \lm personagem autêntico, malandro ve­
raz oor,l a af1·1co.nidade do samba corrend:> nas. veias, co­
mo o falecido e i:'1Psquecivel Natal da Portela. 

N(.--ste Pais. on<le o lucro \".li as.sumindo propõrçõ::?s 
de objeti\'o único ~ indivisível. sobretudo da classe méd:a 
pl"'"..1 c ima, 0 Carna-.sl tende a desaparecer com~ maniCe-5-
tação mlxim.1 eia cultura popular b:·asileira, em face de 
um comercialismo que se gabl de ter transformado o 
tríduo momesco mi principal item do planejamento turís­
tico nacional. Ne~ te processo, o p0vo ,·ai sendo e;tcluí­
d" de sua festa m~ ·or, em proveito doS novos r icos que 
sõ entendem o Cal'naval como coisa orgiástica, dissipa­
dora e internai. 

Numa coisa -~u acredito: de onde estiver, o nosso 
querido e saudoso La.martine Babo não deve estar nada 
satisfeito com tudo isso que estâ acontecendo JX>r aqui. 

O Cin~ Iguaçu não abrir• 
as suas portas durante o ca.r 
naval. Após. o p<_'ríod() mom~· 
co, o dn<>ma deverá voltar 
à3 1uas .,ti..-id'ldcs normais, 
com programa4=:io a F,r-r an,1n­
clada na próxima ll-f:CUndél:­
feira, dia 6, na portar:.1. do 
Clnc lstuaçu 

CINE VERDE 

Horãrio: 14 - 17 - 20 bo-­
us. 

Hoje e amanhã: '"O 
trapalhão nas m.111a.s do rei. 
Salomã?", com Rf?'nato Ara­
r.ão, l)ede 'ant'lna .~ Mus.sun. 
(censura livre). e A gr1nde 
aventura de Zorro" e cen.?ura: 
10 anosl . Oe !iegunda-fr,1c• ,;' 
dcmingo. "O maior df" t?®S . 
com Mohamed Ali.. e "S1mbad 
contra O olho do tigre". 

CINE PAVILHÃO 

Horário· 12 
21,50 horas. 

15,30 -

De hoje 3 te:~~feira: 
"Os p;lantras da no,te , com 
Tony Vieira e Claudete Jou­
bert e "A cãmara de hor­
rore~ do diabólico Dr. Phlbes" 
(censura.: 18 anos). 

ALUGA-SE -,, 
Casa e/sala. 3 quartos. co­

zinha. banheiro e um bom 
quinta _ Rl.la Comendador Soa­
res, 43 . Tratar no n. 51. na. 
mesma rua . C 3- 10 

Tipografia Sh ~ebastlao 
Ro• Bel'O&rdloo lilolo, 217! 

Tel. 767-7237 - Nº'" Iguaçu 

ABiUOAUGUSTO PULSO 
RUA Mal. FlORIANO PEIXOTO 

N'2046•FONE 3068 

M a v e s a r-i l r.H.: ..t fl,t \ .:iCtll,h s " 

AUTOMÓVEIS • UTIUTÃRIOS'. CAMIONETAS e CAMINHÕES 

Concess!on6.,.lo da 
Gol!-:n•re.1 Motors do s,.n511 S.A. Detroit Dla,sal 

11. 6&il!li e l~ll li! • leis. llli-3111 - llli-3111 · ltl~lll · l o-11 

1 TODI UMI NOVII * AREIA PED~ A · 
* MADEIRA 4·•{, • C R I M A C .O L~ .. 

) 

LINHI PIRI sua 

-

CONSTRUÇIO DO 
TIIOLO 10 

CRIYELLO MATERIAIS DE CONSTRUÇAO LTDA. _l ªc_aea_MEN_'º_ 

* CIMENTO ií .··,~-, 
.l.-,r-;;; - 1-* TIJOLO í"' · I• , , ,; \ . 

* JANELA~°-!- ".~ 1 : ,,_ . ,-

* FERRO ..J , ..!' • 
* PORTAS J l , 

Av Getúllo de Moura, 252 - Tet. 79~1518 • Mesquita • Rio de Janeiro 



Sáhado, 4. e <!orn:nt"l r- • 
PÃGINA 4 CORREIO DA LAVOURA ~~ 

Em Santa Rita, bebida alcoólica é . 1 Congresso da JUB~SF SIRYICõ 
vendida na feira como artigo principal foi sucesso em Austm ONm"' -

r-- .1 ê de hoje que a popu­
Jaç.: > r'e Santa Rita, Corum­
bá e l\1ariJicc vem Se que}Xan. 
do da má condição de vida em 
seus bairros e, especialmente, 
do comport.!mento condenâvel 
do Vereador José Pereira de 
Mendonça e de s-eus auxilia­
res. O povo das JocaJidades 
acima citadas, com inteira ra­
zão, re\'elou, no último dia 29, 
todo o seu descontentamento 
em face de uma Administra­
rão que o despreza, como se 
ao Município não pertences­
sem os bairros em que vive 

A FEIRA DA POUTICA 

Há poucos me.ses atrâs, 

José Pereira dl' Mendonça 
apenes o intercs~ de Qu~m 
não pretende perder alcuns 
vol.os - o.inda que a maioria 
fiq Ue prejudicada, como ocor­
reu neste caso. Em sinal de 
quase protesto, os moradores 
dos bairros Corumbá e Marili­
ce decidiram então fazer ~mas 
compras na feira da Posse 

ll!UITA BEBIDA 

Ao visitar a feira de Santa 
Rita, ~ repcrtagem do CL 
constatou que, pelo mcn:>s 
em vinte barracas ali inStal:i­
das, vendiam-se aguardente e 
bebidas divcrSas, ~lém de C'Jr­
ne de porco exposta sem 3. 
observância dos mais comr2i­
nhos p~ceitos de higiene. O 
espantoso é que tudo ísso 
acontece n~s "bar~" do Ad­
ministrador 1ocaJ, o qu.aJ, se­
gundo ccmentários dos p~·õ­
prios: mor:-.d:>res ~o bairro, só 
se dedica na \•erdadc a P,f'r~e­
guir ex-admin;stradores " ca­
bos elejtorais do Sr. Hilton 
Nevf>s. O ex-Administ".:":.dl')r 
Norlva1 dos S-1ntos Amaral 
um dos persegu:dos. está pr:>i­
bido í'.·le e :seu.!". famili:-re;;l d!:> 
rerorrer ao posto médko lo­
cal, em caso de necessidade, 
Por determinação expressa do 
Sr. José Pe:rx,ira de Mendon• 
ça. 

O REPÚDIO DO POVO 

durante a Admin.istratão do 
Sr. Fortes. foi criada uma 
pequena feira livre na região, 
a fim de fucilitar ao:; morado­
re-s Joc?.is a aquisição de pro­
dutos hortigranjeiros. Consi­
derando que a maior denSida­
dc populacioniJ sr- concentra 
no bairro Corumbá. o então 
Admfoistrador Fortes decidiu 
inst:tlar a feira entre os bair­
ros Corumbá. e Marilice. o~ 
mais populosos. Com a Saída 
do Sr. Fortes, substituído no 
cargo de Admini.~tr.ador de 
Santa Rita pelo ~r. César 
Camp.,s Resende, elemento es­
te de inte'ra confiança do Ve­
reador ,José Pereira de Men­

donça, a feira .J:Cab'.)u sendo 
inst~lada na .sede da Ad!T'inis­
tn('ão, ou seja, no bairl"O &ln­
ta Rita, com o f~m único de 
s > tisfazer aos intc-res:ses de 
alguns amigos do dito Verea­
clor. A decisão, como era de 
se esperar. criou um te;-ri\·21 
mal est2r entre o-:. mor-i~or"'\ 
dos bairros Corumbã e Mafi­
lice, que desta forrra p).,; )a­
rJm a \'er na atitadc d!> Sr. 

Vãi-ias r1>sS:oa~ ouv·~as p('l~~ 
report:gem do CL garantiram 
que nad3 têm a ,·er com esns 
briguinhas de liderança. <' ")ue 
envolvem no mesmo sJco os 
$1'":'). Hilton Neves e .;o:;:ê Pe­
n>ira <~e 1\fenr'onça. 0.-5 rr.::ir~­
dores não querem saber da 
briga aludida, mas reconhecem 

~i3o~í~!o _eles que pagarn por 

- O bairro - comenta o 
Sr. Oswa!do Resende dos 
S.1nt:,s, residente à Rua Emí­
lia Dinlz, lote 12 -. estã com­
pletamente abandonado, en. 
quanto o Sr. José Pereira de 
Mendonça Oca por a1 brigan. 
do para ser o Jider local. Exis­
te .1..qui um valão - conti­
nua -. aberto hã mais de 
quatro meses na Rua Anun­
ciada, em frente à Rua M~ria 
Lúcia, que refJete muito bem 
o desprezo com QUe o Sr. Jo­
sé M~ndonça trat-l a nossa po­
pulacao. s~mente no bairro 
Corumbã - ~rremata o Sr. 
OswaJdo - existem cerca de 
sete mil habitantes, todos en­
tregues à Sua própri.i sorte. 

Outros recJama.ntes reveta­
ram seu descontentamento an­
te tudo o que vem ocorrendo 
naqueles bairros. l::dson Clau­
diano da Silva (Rua J~sé Re· 
gatiele, Jot .... 12 ouaa,·a 4 ~. 
critica a linha de ônibus ex­
plorada pcl~ Empresa Eva), 
que não funciona mais :!OS do­
mingos. José Caetano de :Me­
lo, proprfotáiro de um bar na 
Rua Sant.~ Rita. diz que já 
perdeu as esperanças nos p::>­
liticos da terra, "pois ele.; ja­
mais se preocupam com o 
povc". 

Os polítjc:Js - ac :ntua 
,J'osê Caetano de Melo - bri­
gam por seus intere;:;ses. Tc­
rn-:,s aqui - acrescenta - um 
posto policial constr,1ido :1 
rr.ais de cinco anos mas que 
não tem guarnição. Enquanto 
isto os ~ssa~!os ~ mão ~.rma­
da se sucedem diariamente. 
Aqui falta tudo: ãgu:", luz. 
condução. segurança. Mas te­
mos de sobra a demagogia 
deste Vereador, que nem co­
nhecemos pessoalmente. 

Rodovia de Contorno terá 
50 quilômetros 

Realirou-~e no último di.! 2 
a concorrência promo\'id3. pelo 
Departamento de Estradas de 
Rodagem do Estado do Rio de 
Janeiro (DER-RJ} para a se­
le.;;-ão de empresJ:; de consul­
tor!a para elabora('ão do pro­
jeto ílnal de -~ngenharia da 
RJ-109, conhecida como Anel 
d(' Contorno do Grande Rio. 

BENEF!CIO!, 

Com 50 quilômetros ele ex· 
t~nsão. a RJ-109 representa 
uma opção de r~pidez e con­
tribuirá para aliviar o trãfego 
da Avenida Br3.siJ. que atual­
mente é passa?,"em obrigatóri':l 
para cerca de 23 mil veículo,j 
de carg2. por dia. procedenh.•5 
das regiões Norte e N?rde~. 
te do Estado, n.3 ma:oria dos 
C'3SOs. 

BR-116, BR-463 e BR-040, 
para terminar seu trajeto 
y:ouco rlenois de Caxias, n~ 
Baixada Fluminense. 

Com a posse d.1 diretoria 
do próximo Congresso da Ju­
,·cntude Batista Suburbanl. 
FJumjnense e uma palavra de 
agradecimento proferida pelt., 
Secretário Ex e e ut i v o da 
Juba.sf, encerrou-se ontE>m o 
I Congresso Inspirativo da 
Jubas(, que iniciou.se na últi­
ma segunda-feira, dia 30 ~e 
janeiro, na Primeira IgreJa 
Batü;ta de Austin. 

Todas as sessões do I Con­
Jubasf foram presididas pela 
vice-Presidente da .Junta Exe~ 
cutiva da Jubasf, Georgina 
C3lixto da Silva, secretariJda 
por Esmeralda Oliveira Au­
gusto. O nú.mero total de 
mensageiros inscritos nesse 
primeiro congresso ultrapas­
sou a czsa dos 300 jovens nJs 
cinco sessões, número esse 
considerado s-atisfatório pela 
diretoria d2 Jubasf. 

NOVA DIRETORIA 

Na primeira 5:essâ'.) realiza­
da na segunda-feira passad"l.. 
foram eleitas du1:; ~m.i.:-Sõ.:-s 
para tratarem dh realização 
do próximo congresso, o II 
Con-.Jubasf, a ser re:.1izac?0 
em 1980. Um.;1. d:u com ·ssõc-s 
ficou enc::trregar-l~_ <1-> indic.·'l.r 
uma chapa para eieição da 
nova diretoria e a outra C?­
m!ssão indicou o tempo, l·'J:c.:i:l 
e orador oficial do próximo 
congres~o. 

A Diretoria ficou assim f.or­
mada: Presidente - Pr. JoSé-
1io Gomes d"' Souza; 1. o Vice 
- Seminarista Heraldo C~val­
canti · 2.o Vice - Géwon Go-

mes de Mel<>; l. 0 Secretârio -
Moisés Albuquerque Dias; 2.o 
SecrPt árh _ Lo ide da Costa 
de Sou.-a. EmpoSsada ontem 
à noite, em ato solene, esha. 
diretoria de\·erâ dirigir as as­
sembléias deliberativas do Con­
.Jubasf dem 1979 e 1980 e o 
Con&Tesso Inspirativo de 1980, 
a ser re..tJizado na última se­
mana P.ntes ao carnaval da­
quel,.. anc, na Igreja Ba~is_t3 
de Moquetã. o orador oí1c~ ... d 
será 0 joma lista Oth'On A vila 
do Amaral 

EVANGELISMO 
DE MASSA 

Ontem (última se.sS5.o do I 
Con-Jubasf). foi realizada às 
16 hor2s uma extensa CJ.mpa­
nha evangelistica na localida­
de de Austin. nas proximid3-
des do templo onde se reali­
Zou o coneresso. Esta cam­
PJnha. que alc~n('ou cenbn3.S 
de ioven<=_ perm•tiu a s :°".-_ 
lctaçã-::, eles lugare.::; na, PIB 
rle Austin. 

Em t:ido o T Con-Juh~sr 
r-,i 11m-=t rnliza<;>ão histórica 
da Juventudp B1.ti".t- ~11h·,-­
bana Fl11minense. que .;tgora 
entra c-m nov~. fase insti tuc!o­
nal e c-onstitucional. v=sto que 
o estatuto ~ os regimentns 
internos do congress:o e d':l 
.Junh F.:'xc-cuti\'ê•: r.-:1. .:rubasf 
f":::tão :-..endo elahor.Jdos. 

A diretor;a da Junta E:i::e· 
cutiva será í".'.:lrmada no prõ-
· ·jr-- rf 1'> r,- ·ti" ,...-,·-~ PtTt 

re11ni?.i:-: ro ,.,...... ·r--.Ji7~~.., 

templo d~ Prfm,,ira Igrej.1 
Batista de Nova Iguaçu. 

Horârlo e locai de . 
dos ônibus in~nnuntci P'\_~ 
Nova Ieuaçu "'• de 

~ova lguaçu-ParacJrnbi 
Baida da Rodovi.ka Cet,; -
de Moura. Horário: 5; 

5 
1~ 

6: _6.30; :: 7:5Q: 8,30: 9: 9~ 
10: 10,30: 11: 11.30; 12; l2Jj 
13: 13.30: 14: 14.30: 15; lll) 
16: 16 30: 17, 1:,31); 18; l8Jj 
19, 19,30, 20.10, 21; 22 ao,., 

Nova !guaçu-Pati de Ai.'h 
res - saJdl da R'Jdoviárta r. 
túlio de Moura. HorárirJ: 'h 
6,10: 7: 8: 10: 12; 13: 14: 
15,30: 16.30; 17; 18,1;; ,, 
20,10; 21.30 horas 

Nova lguaçu-Barr, :lú::,, 
(via Volta ~ond3 __ saída 
da Rodoviár,a Getúi.•o de )lo;,. 
ra. Horárlo: 4.30: 4.4ã: , l.i 
6,45: 7,45; 8.45: 9.lõ; 10.:; 
12,45; 13.30: 14.30; 15,,C, ' 
16,45; 17,45; 18,15: 19 ;;, t 
horas. Aas dornineos. !J.:13 11 
22 horas. 

Nova l?.11aru-Teresô"°lls _ 
salda da Av. ~I,1. Flor;aoo 
(em frente ao S<;ndâ"') s-,. 
'11ente âs segundas e sexr.u­
_eiras, às 8.30 e 19.30 hcr.• 

Nova Iguaçu-Angr, b 
Reis - saída da Av _ ~hl F'.,-. 
ria no ( C'm frente ao .S:Cndão 
Horário: 7; 12; e 17 horas 

~ova 1guJ~Três R.:J -
Saída da Av. ·~hl. F10:-:1n-
1 em frente 20 Senriã<ll H('. 
rár:o; 6: 8.30; 10.30; 12Jl­
l6,30: 18.30 horas A0< do=­
g-os, saida âs 20 horas. 

No\"a Ieua~u-B3rrad1JPJn, 
- saida da A v ~lo! F'orh,1 
<em frente ao Sendão1 H,;. 
rário: 7; 9.30; 1130: IUJ­
l í .30 horas. J.cs domín~ 
saída â,:; 20 horas. 

óculos modernos 

consertos serviço rápido 

oficina própria 

Nova Iguac;u-Petn:ip,li1. -
Sai da da A V. Mal. Florialll7 
fem frentc- a:, Sendãol SJi· 
das de meia em me:a hora 1 
partir das 4h30m até à; 
20h30m 

TRE"1<; 

Os trem: suhurball".'S ~IJ! 
p~rt~m de '.'lo\·-, Tgua{"JJ ~ 

HÉLlO CO.HREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

destino .'.'i D_ Pe<lro II. C'l'O: 

1 

P'Srada em N!ióooli,, D<~ 
e Eng~nho de D,mtro. C1f:· 
Iam n:s se1n1ir'lt5 h:,~ 
4.33: 4,53: 5.13; 5.33: :·' 
6: 6,13; 6.53; 6.59: ,.IJ: ,,Jõ 
7.53: 8.13: 8.33 e. 8.48 1:';, 
Além desses hor~ri_os. toi\.,M 
trens com p1rt1da ~ e. & 
Iguaçu ~~o paradorfÜ$ trl-:S 
ctilam até os 23h0Srn: · ·= 

(ADVOGADOS) 

Es}'ec.~hzados ,,m causas trabalhistas dA classe do~ 
r,rofcsSOres e DIVORCIO. 

Depois de prontn, a RJ-109 
permitirá acesso direto .10s 
veicule:s que ~aem das r<'eiões 
No~ e Nordest, d-, E.snr-'o. 
eSf).".'Ci"lltnente caminhões e c1r­

retas, com de-stino à Via Du­
tra, à Rio-Santo~ (' outr1~ 
estradas, ~f"m p:i_"c:-:,r T>•lo r..,_ 
l'imf'tro urbano do Rio de .ra­
neiro. 

Partindo de Itaguei. a R.J-
109 cruzará P.lguns dos Pontes 
de maior m'>vhr.ent-o de QU~­

tro estradas federais que cor­

tam o Gr.ande Rio: BR-101, 

Na sequência de seus 50 
quilômetros de extensão. a 
RJ-109 cruvrá a BR-101 
(trecho Rio-Santos), no en-­
troncamento de- Itagaaí. p:-ra 
at'ngir depois J. BR- 465 entre 
C.?mPo Grande e Viúva Gra"''.l, 
chegando então à BR-116, n.1 
altura de Engenheiro Pedrei­
ra, e por fim à BR-040. Se­
gundo o traçado, logo depois 
d" Caxias a RJ-109 cortará 
novamente a BR-116, justa­
mente num de seus trechos 
de tráfego mais intenso. 

Rua ônlx, 5:l -- loja - tel. 796-2781 _ Mesquita -- ----.-·--
com destino a Japer,. ~ 
de Nov::i. !gi:açu à;; 4·53 e 
cularn até ,s 23h:?Zm-

~ARDIOt.OGIA CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
PRüV A DE ESFORÇO - ELETROCARDlOGRAFIA 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
R Juiz Moacir Marques Morado, 58. ~Jla 605 (ao Jado do Forum), segundas, 

quarta,; e s<·xtas, das 16,30 às 19 hs CConvn1il com Patronal INPS) 

I 
1 

1 
Jlv. Nilo 

Bittencourt & Alarcâo Ltda. 

Reutica dt Matara 
1 

Per;;anha, 920 

Ser,lc11 ,, 11,c,,ir• 

, c11d1ir1r11 1 
VENHA 
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TaL 767-3209 Nova Iguaçu 

R REVOLUCIONA~DO 

WSCHOOL 

o 
o 

CURSO QU~ ESTA 

K~Sll'.O Dt JNGLÊS 

WELL 
Rua Otávio Tarquino 209/202 - Nova Iguaçu 
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a semântica nas escolas 
Du."1actuiz.ado!'- ou não os dP<.filf' d<' escolas dl" 

>Jmba •ltMa 11Ao o ponto a.lto do cern:-val nas rlivc-rsls 
cldJdcs tidu.lldra.;;; < ndl'.! C'xistem e~sc- tip:> de 1:1grcmh­
(âO c..,rna,·oh:se:a Para melhor !.ltuJr o que devo diz.-.r 
n,ais adi"'Jltf'I, 1orn:1rei como be~(l' algumas da-. r,-randcs, 
médias t r.rql.J{'n:\J ucobs dC' samba do Gr-an,fo, RiQ. No­
me'- como Ssl~,1rln·. Port<:>la. Mangul"ira entr<- outrt•<; 
~e r.&.c 1oc<.e, J.'('h popul'3ridade que al,:a.n('iram com~ 
agNmtiç()('s de, .:'A:mba, hoj(' jamais SC'rinm vi"<tac:; (ria 
mwe-i•a pela ou~I c 1As descnvolwm ~u~s at:\'td-;:id.,-sl C'"'­

mo sinônimo de :-:nr.b:i autêntioo e sim como sinôn imo de 
grande; cmpre-.a" ...'I sen-ic:o da manutenção de uma frs­
ta que EWO após anô perde o teu carát~r d{' f<'sta p•)­
pul:ir N~ ahre-a•a~ de tais agremiatões. no trarlicbnal 
Iugdr onde ~C" 1~ GRES., . , deveria trazer inscrito. por 
exemplo, Portela f:. /A .• S'llgueiro & Cia. Ltda .. M1'n· 
ciietn - A Mar,~a óc Tradição, apres<'nta tal e tal en­
redo . As ,.~coJ.'I!"": dl' samba se organiziuam tanto, $e bu­
r«J"3tí:z:ar::im t<.IT·tc. (iUC do ponto dt? \"ist.a semântico o;;e1u 

nomes f"St.ii:o cadJ ,·ez mais ligados ao Sentido de em­
p~ oomerciAis e- até mesmo industriais, !-.0bretudo 
p0rqu~ eh;; - as nt"C'las - Se ('>ncarregam todos os anos 
de Janc:u-no rnC'r~:J.d'l no,·c,;; compo:.itorl'S e cantore:. (al­
J:'Uns atP bem rH<'<'(lidos depois. e outros não pa ~sanrio 
d-3. cuforb do mom~nto' que colocados no mercado. "rli­
rc,tunentc da fáhrics ao ronsurnidor". são explor.,do<;. 
eomercia.lmente pela~ respectivas empresas que os len­
ç~ram J~s:o .-\C'Oll1ecP em todas elas, principJJmente nas 

que !-ão m11s c".C,nhl :das E c'.:lmo causa rio atual est.{1.­
c tãcio por qul' t'l'l'ê\m as P~C'::11" de samba •stá a >f1-
ci,1liz"r;:i cios c,1•:-ril s CArnava~co. coneorrcndo 
~irr: J>9il'l n rit._-:r:ir:u1('riJltii > rins mrsmas. S<> r(·tr' 
dcnn•,s n,, hbtó,·:,i. do c:una\"".'l (C"~"iO('a. svhrctur101, C' 

df'rmo.-.. umrt }ir!,, r:·:n tudo o que já se l':;crc,ve11 C'ffl tem­
po-; idos Hhre , c-•,oJução (ou ~e-ri:! scbr<' o procc :so df' 
inv? ltt(':ío"\ d(!, c.!-rola.!: de s<1.mha e ,-obrC' os d··sfih•·. 
V"'rcmos qur· da uniéo e "'spontaneidadt' r!O.i particirJnt<'t 
puuc~ ~obrc.11 111";' t ··mpos at11ais . Aqui1o qur !e ra1ia 
l"S<:i:-nci".Jt Cl'd<'U lvg_tr paM o "l'U QUl"TO npa"N~N'r dP 
q11;1lmwr nHH'C'ir::i"' '.' nomes com".> Unidos d<' Vila tsa.lx>l. 
lJnião da Ilha. Unidos da Pont<- etc ., '-Ó estão l igarlos 
!:c~ncntll'.'"amr,ntC' ~0 prntiNmcntc extinto c-spirito de união 
C' c-spont:lnddad,.. ouc C.'!nctC'ri2:aram longo pc·riOdô na!< 
vida--. da.; ct.:col1;1~ (1.., :s;.1mht1 em um t' mpo pouco áur('O 
t k1irco .'.'l'lUi em cp-,<iitão à c0rrida do ouro •·mprt"'t'nd'.­
da por elo'.<. nos r.,i..><~os dia.-.1 .Jã a in\"~.são il1 eSCOl"'s 
r·mnrc>Cncl1da fl(•!'3. h::rcu<'sia, pelo '"hight fociety", pcl 
:'lristoc-1nci11. rnnmhr-mh('> de nos,;;~ P.aís, [37 !õ;entido com 
nom(.'s rlt' C'l1:C'Ol3~ qur comprorn(>tcrn Tmpérios e Impcra­
tri;i:('.~. IPmhranclo asrim um hailc d(' máscaras e coisa. e 
tal. Aliá,, C1 ··~roncl rr:~nde'' tem s-e m-i:s;car'ad? just.:imt'n­
te par~ d['r a nota aristocrt.tica a? já tão soC;.ticado 
dC'síil,:1 pr incipal. Outro ponto: com i* con,truç'i.o d 
s.imbódrom1\ ..1a t.:or~ id:l do ouro, empreendida peh,.s e.;;c:i~ 

la~ serro. mlllto rr:.nis arrojad"l. 

COMUNICAÇÃO LUIZ FERRÃO 

A ditadura da desinf armação 
A teJeviSão jã demonstrou o seu 

poder de jnfluéncia, criando manias no 
púbbco que consome ciga1TOs, carro:; 
que revelam a person.11idade do dono, e 
niesmo sendo cerceada a sua lib21•dadc 
de informar coisas mais aproveitáveis, 
segue espalhando o que não devia p.1ra 
o telespectador despreparado cultural­
~nte. Esse poder de ínfluenciar, de 
v~ a cabeca das pessoas J.través de 
cargas publicitãrias, mereceu vigiJãncia 
rig:da do sistema. Novelas proibidas 
depos de te~m Sido guvadcs 20 capi­
tu!os, músicos e artistas conhecidos do 
(;T8nde público foram aconselhados a 
nã,, participar de certos programas de 
grande alcance, e .ité os dois p:irtido-s 
políticos nacionais !oram proibídos ci<> 
fazer propaganda eleitoral atravês d? 
vídeo. 

Sem uma melhor opção, com mui­
tos programas cansativos e "shows" que 
p,1oco apresentam de criativo, o te les­
pectador não tem a quem reclamar. já 
que os proprietários, aos quais o Go­
vc-rno fez concessão de uso, t.2.mbém 
n.-clarnam d~ autonomia para fazer pro­
gramas com majs conteúdo, programas 
com manifestações de caráter p01itico, 
como o telejornalismo, o debate, os 
prcgr.1mas culturais. 

A juSti!tca.tiva: ''Nós não somos 
dc:nos, somo apenas detentores de uma 
concessão pública e se nós formos alêm 
ão que o Governo deSeja, eJe nos corh 
~ra concessão". Isso é verdade apenas 
fc.•nlllmente, porque não se conhece 
um caso de conceSsão cortad~.. Ma.-; 
serve para cobrir uma atitud~ de sub· 
rrjL,c.ão. atitude essa que está come· 
çando a ceder passo, sobretudo porque 
oS truques usados p.na afashr os me­
lh,;reg temas que a televisão pode e 
<!eo.•e veicul2r jã estão cansando. 

A novela <todo mundo sabe) 1PStá 
chegando a um processo de s-Jturação 
Q1.'C' torna inevitável uma modificJeão 
crn Seu estilo. E os r,-andes ~p:'Ciais, 
~ discos de ouro, cansaram pela mo• 
nc.tonla , 

O tema político é que está voltan­
c!o, pouco a pouco, a entrar na televi­
sãu. 

O comunicador Samuel ,valner, fez 
ccnsiderações ne "Folha de São Paulo"' 
a kespeito do esvaziamento na t eJev!são, 
qu" é um veículo de poder tr .1nsforma.­
C:or incontestável e que atinge massas 
de~preparadas, Segundo os círculos do 
pt.tder. 

Por q uc a tevê é vigiada? Segun­
ao Samuel Wainer: "A televisão, num 
r.1inuto, alcança 30 milhões de pesso.is, 
po,·tanto uma massa que assusta os 
detentores do poder. A isso chamamos 
de Ditadura da Desinform.ição, a que 
t'!m medo que o povo seja informado. 
I!>H, fez com que 3 televisão sofresse 
no Brasil o controle da censura ma?s 
feroz de todas. Assim mesmo essa cen­
sura é extremamente contrld,tóri'l, 
porque ~e de um lado eia se encontra 
na moralismo e nr. politica, do out,·o 
l:..dc penníte a divulgação de p rodutos 
cc.merciais su:;peitos, permite a exib'.­
.;ão de filmes de b:iixo nível, permite } 
c:c:altaçâ"O da v1olênc:a e do crime" 

"E a ditadura d.t desinformação é 
a d itadura que, em vez de perm;tir a 
'.nformaci",o, ~impl ·smente e li m 1 n a, 
$;mple~mcnte proíbe que a infonnaçfio 
~("j~ divul?:"..ld2." 

"A elimin".\C:ão da noticia {usando 
ainda as p?lanas dp SW) é o maio,; 
gr~,;e crimC' quc- se pedf' cometer, por­
que eb mJntém .ô públ:co deSinforma­
do, def.intereSs3.do. Ou então suprem 
r: público com notícias S(Jrn a mC>nor 
i111portânci:i. As verdadeira,; grand»s 
r:0tíclas são eliminadas. Em primeiro 
jqr,or is!-o ~nsf"r\-'a o povo nn ignorân­
ci; Em sef!Undo, leva o f>OVO a C<'rtas 
c\•nclusões d~formadas dos fato~ Fi­
nn!mente, l'lnça descrédito sohre a t<:>­

le\ !são, p::>is o p,vo tem conhecim<>nto 
aLa\'és de fatos e bentos, através de 

ccmcntãdos". 

E o que pensam os homens d.1 no;;­
S3 televi....:;ão, o respeito da Ditadura da 
Dt!~informação. Mauro Sales, Ditetcr­
Ex€cutivo, há pouco mais de dois me• 
se-s, dos Diários A&iociados ( 16 emiS­
satas de televisão, 22 estações de rádio 
é 32 Jornais espalhadcs em todo o Bra­
sil), acha que tanto faz; 

"Um dos caminhos da Tv Tupi é 
prtstigiar a sua posição jorn:.ilistica. 
Se ela vai ~mpli.n a sua particip3ção 
jo1nalistica, política é um a5.5unto jor­
nalístico e evidentemente a gente não 
p1ctende estar fora desse assunto jor­
ra!ístico. Mas não está sê reformu­
Jaudo a Tupi para que ela venha a fa­
zer política. Nós não pretendem1's ter 
assuntos tabu. E se a politica for um 
a~~unto, nós pretendemos tratar a po· 
Jilica como um assunto, mas não prc· 
tendemcs ser Sectário:; nem JY.irtidá­
ri~". 

Segundo nü.mero~ to rnccidos peh 
Lcd-1, Levantamento Esta tí!litico de Da­
d')s de Anunciantes, os filmes elabora­
c!,...,s peJa Assess-oria de Relac;:õe3 Públi­
cas da Presidência d::! República (ARP) 
for3m projetados mais de 25 mil ve-
7t'S 3penas nas emissoras de São Paub 
<fo; tomado a esmo, o periodo de ju· 
lho de 76 a junho de 77) o que equi­
vr, le '3. uma médla de 69 apresentações 
a·&rias. Se tos.sem pac;as pelo preço 
cte tabela, ess.3s projC"ç,ões custariam 
m.li<.; de 214 milhóC's de crmo:ciros. O 
C')Vprno Federal seria o m:- 'or anun­
c;':tnte do P~is. A se~unõa agf'nci1, 
~m.ados todos os cliente,,:; da AlcJntara 
Puhl:cidade, fez 23 mil in~er('õcs. quc­
rquivaJe a 192 milhões de cruzeíros. 

Para Samuel Waincr, é íne\·itôwl 
r,i'.f'I t> propej?'3,nda institucional 'li("j., 
um21. forma de propac-:-nda polit;c~. 
Afim,! d(' contas, a C'xpr~ssão poHtic.1 
úeff(' Governo é a ARENA. quP é o 
~c-11 )"'.J:-tldo oficial. E' um".\ m:'lneira -
rité C'<'rto ponto - d.-.steal rle rompNi~ 
,:-ão politk-:-, porque a m<'sma oport11-
n;dade n,;o ~ ccmsenfid:1 3? partir!o dl 
Oposição. 

SâharJo 4, e ,J1JTT1lne"l, ,"j-2-11'i8 

-----1 

SERGIO DMIIRIIL SILVA 
ANTES DO FIM 

1..c. JC1 /• t , t , de ~r. 
!11:e, "3. l'QZ "I :J.t,, lll\ll tlf"? 

A for 1 mort E"mhor:i JOV(·m, 
n•'EP o dl1ci1r. ~ t ·mor 
E cc,mo ini 1 .. t.r na t.rnt 'ilha 
'" mfln jh 1, f'." !' m irt~lha" 
F1r :w J1 !'1::\1 lltn m nut •• 

ou\· ..: r i• os r.1:i· ... simplcl'C 
E que n C!l'.n hr1,vpu.· c-m f(' 
ninn- que .,~ja o t.it:mo 
r,,n~. riJL,1.o "u t111r:uto. 

DESTINO 
l.:k•m .-,,.'° • Clll(' Ulll traço, 
SC"rá<i um ~ieno. 
t:m s1mh-)to , I\ o 
.,. vigilante. 
B,<:>n1 maio:; n•1c 1111 nome 
serás ;,res~·nt,:J 
., rada pa-,,:;c 
B·.'ti"\ mai~ 1 11c. a lorça.. 
tC"râs poder 
d,. ('ll1:-!f10!"'Ar 

ctcrn:lm(.n"" 
qual cruz rl-• pr.Jta. 

CARTôR!O DO 11• OFICIO 

Oarcílio !yres Rau1heitti 
TABELIÃO E ESCRtvÃO 

ESCRITURAS - CON'1'RATOS - FIRMAS -
INVENTAR1OS 

Rua GctUlio V:i:·gat, 56 - Tel 767-5510 - N. Iguaçu 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEDOS - PRESENTIS 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS 

e um mundo de novidades 
para dar "aquele toque" em sua, fotu 
de anivers~rios, casamentos, batizado• 
e outra, comemoraçõe.,. 

Hã ainda grande varlt>dade em 
t"nf~itu, papéis decorativos. forminhu 
para doce,, copos de papel, bichinhos 
de isopor e farto material escolar • 
didáhco. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 

TRAVESSA TREZE DE MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 



Súbado, 4, e dom,ng,,, 5.2-
1
.,. 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS• CLINICAS• Ml:DICOS •DENTISTAS• SERVIÇOS 

Dr. Adilson Tavares 
DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 

E:NDOFOTOCRAFIA GASTRICA 
CURSO DE PôS GRADUAÇÃO EM 

GASTRENTEROLOCIA 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Ru, Juiz Mcacir Marques llforado, 72 - tel, 767-0691 ,~, Hospital de Clinicas 
Infantil de N. Iguaçu 

-· C--;NSULTAS - INTER:-IAÇOES - CENTRO DE 
HlDR.\TAÇÃO - :--:EBUL!Z,\ÇOE!:, - VACINAS. 
- li1'TDAl)E DE TRATAMENTO INTENSIVO (UTI). 
- CO!\Vr'.NJOS COl\l INPS, BA.'ICO DO BRASIL, 
U1'L'IEO, r.\lCR.A, CAIXA ECONOMICA FEDERAL. 

RUA PU;,:IQ CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU. 
TEL. 767-4701 

José Carlos do Valle 
CLINICA Ml".DICA - CANCEROLOGIA 

POF ESSOR LIVRE-DOCENTE DA ESCOLA DE 
MEDICINA E CIRURGIA DO RIO DE JANEffiO 

CHEFE DO SERVIÇO DE CLtNICA M-eDICA DO 
INSTITUTO NACIONAL DE CANCER 

Cons. : R . J uiz Moa dr Marques Mor~do, 72 
HorArio: 2.as, 4.as e li. as- feiras, a partir das 17 horas -
Tel. '767-0691 - NÕva Iguaçu 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. JOSt MIRII DE IZHEDO 

Plistica da mama p•ra aumento ,. diminuição. Plástica 
~ abdomrn, ruga.a, nariz, cicatrizes, tumores etc 

R Franc•sca l\lelo, 74 - N Iguaçu 
3.a o 6 a das 18 às 20 hs. 

Clinica e Cirurgia das Ol~us -
Oc1111 e leates de cantata ca• 

lsslstencla Médica 
"'llr. 1111111 Fatorem, Dr. Paula 

Cesar F11tes e Dr. ll'IIHd1 Rillelra flllla 
N. Iguaçu: End. Av Amaral Peixoto, 271 - r.ahs 701 
• 702 - diariamente das 8 às 11 ha., e das 14 is 18,30 bs. 

Tel. 767-8455 
No Rio (TijucaJ - com hora mal'C',da 

C,,nsult Rua C.,n. Roca, 778 - salas f.00 e 809 
Tels. 268-2841 e 268-5777 

~bcila María Maria~a Pereira 
CJR,TJ:GJA-DENTTSTA 

CONSULTORIO - Rua Otivlo Ta,qumo, 74 - Apto. 60'.l 
Edifiel':"I Mercanbank. 

Hora Marca-!a 

Drt Rasa ~aria f acori Raphaer CardCina 
PSICÓLOGA 

Pile~ ;nós taco r PsiCl"ITf'r-&pla (adultos e, criança.ai 
Testes Voracionats e Psiootk:nlcos 

Consultai com hora m reada pelo tel. '167--5882 
Ll' 2.a a r. fl-frira, das 13 b 20 horas 

End Rua Profc-,.11oOr Par1s, 58 - Nova J1u.1çu 

OOENÇA'' Dl SENHORAS 

PARTOS - CIRURCIAS 

LABORATORIO DE ANALISES CLINICAS 

PASCHOAL IIIARTINO CRM-RJ 797 

JEFFERSON MARTINO CRM-RJ 1989/S 
ALVARO MAGAI.HAES PEREIRA CRM-P.J 83!1 

CREDENCIADOS PELO INPS 

RUA Qt!JNTINO BOCAIUVA, 37 - Te! 767-8380 

FlLIAIS 

NILOPOUS 
R. Getúlio Vargas. J ~94 

Tel, 791-~2 

PAAACAMBJ 
Av dos Operirio,c; 315 

Fone 0232-682216 

Dinr:,mente 12,30 às 15 horas , Sábado· 8 às 12 hs. 

NEUROLOGIA 
Consult6rl~ 

DR ANTONIO LOPES 
ADULTOS - CRIANÇAS 

R.: Alf,~do So.,res, 48, Centro - Nova Iguacu 
Fon•: 767-0372 1 ~ 

CENTRO ORTOP.t:DICO TRAUMATOLOGICO 
NOVA IGUAÇU 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

Dr. JOSE ROBERTO DE MOURA 
Horário : 4•, e 6.ª, das 16 às l9 hs. 

Rua , Julz Moaclr Marques Morado, 5ll sala 603 
Nova Jauaçu - RJ 

cd. Vefle~ral Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS REUMATICAS 

(Prof. de Reumatologia da Facul­
dade de Medicina da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro) 
Cons : R . Juiz Moacir Marques 

Morado, n. 72 
Articnlacões 

Ossos 
;.Iorârfo: 2.as, 4.as e 6 as- fe1ras, a 

partir d~ 17 horas 
Horn marcada: tcl. 767-0691 

- Nova Jguai;u 

Dr. Alhrlo frasmi Pil11t1 
CANCEROLOGIA 

u.uo;a PBEVEifflVOS 

Tratamento daa Ellfermld~aea do A-Ulo 
QeD!l&I J'emlJúDo 

Dl&damente, claa li .. ::ao hona - OOM BOBA 

IIARCADA. _ s,bado: da 9 6a U lloru 

Rua ôolz, 7 - Sobrado - MOllqllltA 
TELEFONES 796-1246 e 767-1158 

Dr. Edlson Mattos 
ros GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

l)OENCAS DO CORAÇÃO E VASOS 

CH FCK-UP - ELETROCARDIOGRAFJA Dr..AMICA 

Coh~- Ru.1 Otávio T arqutno, 74. g,402 F one: 767-0133 

2 D, _ 3a. .a .o e 6a. -ft•ira dflS 14 às 18 h .1 

RESIDENCIA. T e! 767-7041 

Ouvidos 
nariz 

D1. Dor.e/de Fdc te 
f.'"sJ)('<U!lSta ('ffl Otorrlnolar_ngo• 
1og1:1 pela ~;~e R; ~:;~ Bnnaleir ..t 

~om ltórlo R 1m CcJ. Franc1Sc-:, 
$oa1·C!I, 71 C"onaultõr o nu::1 OU'\i10 Terq_ulno, .209/203 

Horário 2A -frh ,1 do" 15 às 19 hora, 
3> e 5a -l<Jra, das 18 às 20 h1 

1 1 Garganta 
------------------

2a 53. -feira. das 17 às 20 hora, 
Hora mmi-cart,. pelo kl 767·461:? 

R<'IL!dénda - 767- 5232 

1 l~~,1~~~ l assistência nacional de saúde 

----

_ ASSISTI:NCIA MFDICA EM CONSULTOJuo 
PARTICULAR 
CONTRATOS CO:.ETIVOS E INDIVIDUAIS = EXAMES LAllORA':'ORIAIS 

__ INT.É.RNAÇOES 
- II'ffORMAÇvES: R. PROF.a VENINA co11111u 

TORRES, 140 - TEL. 767- 0263 (ao lado cio Ia. 
tituto de Educa{.ào de N~v, Iguaçu). 

Dlarlamellte de 2.a a li.a-feira 
Hora m&reada: 15,00 u 18,30 111nm 

DR. EDUARDO DA SILVA Vil 
Pediatria - Puerlcuituni • VadnM 

CONS~TO~_? Amaral !'moto, 4119 _ _, JIII 
· Nova :tsuaçu - Est. do Rio 

2.as e 4.a;-felras elas 8 b 12 bana 
(Marcar II partir das 1310 bcnu) 

ELIZABETH DA SILVA YIZ 
PSICOLOGA 

', Pslcodlagn6stlco, Orlent . p/Gestan1* 1 
Pslcotenpla lDfaDtll 

CONSULTôRIO 
Av Gov. Amaro! Peixoto, 409 - Sala n. 201 - CRP:1511 

Dr. NILSON PEtlNHI FEllllfS 
Cl!NICA 111!:DICA 

IIORAR!O· 
MANHÃ 2.a, 4.a e <!.a - dU 8 M 11 • · 
TARDE:De ,a. a 6a. - das 16 U 19 bs. t • 
Cons. Trav. Atmerlnda LLcas de Azeredo, 11 - Oon 

'!e•id. - Tel. 796-2139 - Nova Iguacu AI/li 
Convênio e !>asse, SJ ,e:. Professores TV GWBO • 

Consultas também com hora marcada. 

Dr. Eduardo Brlgagao da SIiva 
Ortopedia - Traumatologia . 

Reum,tologia - Fisioterapia e Raios-X 
CENTRO DE TRATAMENTO 

AMBULATORIAL LTDA. 
R. Cel Franc.lsco Soares, nl 

Uiariamente, inclusive sibado1 e dominam 
NOVA IGUAÇU 

DR. CESAR FERREIRA 
IDERlltATOWGISTAJ 

r POS GRADUADO PELA U.F R.J. C)ubt 
C'cns . • Tnvrss..1. F.egina, 79, próximo ao Esp0rte 

!gunçu. _ Tel. 767-1256 e :,a. 
1 Con!ultas 2!1 , .Ja. e 6n.. após às 16 noras, :,a· 

com hora marcada 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos ~~~ .. , 

Del)artam•nto ele Glaucoma - Dtra!>lmlo 
- Neuro-o~ -

Prescrlçlo ele Ocnlm 
DIARIAMli:NTB A TARDS 

00tlault6rlo: Rua OU.tio Tarqulno, ,. -

F.Dlf"ICJO ~~~c&°i'BÃ~ ~d T\'I. 767-IT!4 1 
RNldlDCla: Rua nutu0110 Rancei, l l'r - NOYa ~ 

ALICE IZAB.EL TAVEJRA / 
(PSIQUIATRA) 

adu~tu t.' ~rien('ns 
totrndimcnto pSiqulâtrlo.l e pskotcrjplco) dot 

Cr-edenctada pela PETrtORRAS ~ pc"fa caLô 
J•"uncl<in4 .. Jos do BallC'.'O do Brasil 

C'on Jltôrto: nu .. ~ ui.nr.no BucattlY8, 25 '1~ 
HorAr o 211. e, 6a ... feiras Ju 14 b 18 ""r,. 

1 

I 



f~_,tNA 1 ---------==---------------CL ESCOLAR 

inscrições para o 
vestibular da SESNI 
terminam no dia 14 

/t.t iJ,!-cr C'ÕC" r.a1 a t.• \"<"$tibuh1r iH d3 &>cledadc d,., F.nS1-
,,J;-.•ríor de XcvJ Jguat\,I .. qur se tn:c1aram no_ dia 3 de 

t:' · ~ro do ano r.a-.~ndo, t· rminarlio no prõxlrr.o dia 1'1 de.~t.,. 
,iiu 1 , çJ-J.·i~l o~ ,_,.,ml"s rara o concur.,.o ,.-rsthul:"r do 
tíl~ ~t;' eni: tcdi.n ini('1r,. no d;_a l6, ~c·m a rw·,v.1 t!e CJmuni­
~ •.., L,pre'1aO Dia ,1. 7 SC"tao rcnhza'ias .. s provas c.t,~ 1-"i­
• , ~ e~;; 1• mát1c.~. dm lP dl" E.~tudos ~oci.J.ts, c:- d"a 19 aoi; d<" 

(J a<' RüL'J:ia •r") 'l'l as pro,a" st"rão rrnlitadas no ho­
~-\~1;··d.,~ 9 iu 13 hor_a-> O nümno _tct.~~ rlc.• VtlJ.."3"' é _fl~· 880, 
,ss:t.., d.stribuidm: 1)1:('lt' 200; Rtologm - 120; F1.s1ca -

~ ;\f.ltrmá.t ra J2(, I c'i,g,~g--. 100: Po1tucuês-Jnglt'S -
~ L tr.etLJ,'B - SO: ,1K cm 100 

' t'S randldltos a1:rc,\ HfOS devC"riio rtyalizar suas mi1tnr111---. 

lW dil :.cguint" ao Ja ;·ut>liC""JçUo do resultado C!cial do con­
e- \"'l'Stibular q· l' ~1i.rt1 ..11,·u~"'~ n:i dia 25 dr h•vrrl"1ro, 

d..J 9 à' 1S hõt&!o 

:~o ato da fo,.,criç,:110, os c.1nd1dato3 d<'Vf'rào apn .. ·~l'nt1r 

J!!f1., i:-a -:ie 1dttnl dade e C:01s {2\ r,:tratos 3x-J O pag;mwnto 

jl u.u de ,nscr to.1V lCr.,. 3i0,00) pm, rá ser fe1lu na agênc.a 

JiJ 6:.tjt..,co ou na õv Barco Au;tili11 de São Paulo, 

RECREIO 
' 

~: ;ti~t~ol~~~::;o :;;:~~:; 
dos do curto período dt• fe­
ria, que ti\'eram e bem di•­
postos para l'O{l"('ntar mais um 

--------·' ~~~a~~i,:~ =; ~: e:~:~ 
u .,.lrdim de lntância Cas-.l 

ca Bont-ca já abriu suas i.n~-
1.1 + O ;\1odcrno Cl'ntr;) 
& Dru'lo (ltocrl, também 
ünu 11JcLS JibcrictJes p:-o.ra os 
c:ft)S matern.11, pré-primário 
~.!)la à 4a. t-érie do lo 
ün. • Para ambos os C'O-

a.s mst'r çõrs podem s<'r 
ti :tas na Av. C tüUo ~l ura, 
ll"C onde eSti10 instal:.d~, 
°3rr..bt-m as dC"p,c.-ndéncias d.:> 
c,_""50 Yázigi 

A Biblioteca Municipal, qu<­
f 21ti'lna no s.C'gun fo 'lnd~r ,1:1 

P.odo,·16ri'! Arr1rta :-:e-e:r..,1r-; 
fft'ebeu do Jn~tituto Kac-ionJI 
e LI\TO II:,;Ll c:entene, de 
lhTOS para enr·ruc>r ... r a- r IR 

~tan1f"S Com m'lis estr.1 11-
\'?n, t-c'--s ahnfl' o intrrp -
13-ios t'ffl faz '?' !!-U3.!i: pe.;qc 1--1 
DJ 'Riblioteca d:! Prefeitura 
l!un '""ipal d" 1\lo,·a I_,ir,1ac-u, 
rer.iio um-i rn .. ,..., m~lor dr in­
f'Jt1r:1cão ...\ B' '>lioteca ~e t-n­
tt"ll.ã aberta - ,.. r-"1blic-,, dc­
se•n.in~a .. '-exta•ft>ira. ro ho­
r1no ~ 9 às 17 horas 

,·ai. a presença de aluno,.: pJ:­
ra o primeiro d '3. de aula foi 
muito boa. 05 f ltOS'O,i 5-Ó ,te­
,·erJo romp1ttct"r c0 IEAP 
depois do carnavll. 

As aula'." no C<'nt .'O EJuca­
cjonal de ~ ~wa lg:1açu den­
rão romeçar no próximo d ia 
13 t'c 1<' més. qu--ndo c-~t1ráo 
se reencontrando o-. 3.luno~ d.:, 
CENl p2:-a ..,.ai..; um ano d 0 

... t·vi<fa~l''- ~ ohnae ~ue 'iC'­

s:undo prom~tP a diretot'ia dn­
QueJ,, <',M':ekr•m<'l"'t~ dP t"'n,.l­
_..., ..... 6 J•!>"...,."' ' " m.-.v·m<"nta· 
rn rr--, -.t:d~,_.1~ P---t-""";1-t"ln -
........ • o r,::-,·r ,. ... .,,;"''" 
- 1;1 ran,.,~·,••'ll ~ f'.'l-n,-·mrn­
t,.. rt" }v,l:;u• rtP p,;t11r'fo ""'l<; 

.,,.,,....,,., r-.-pnf<> 

..,...., ,,.. t -~-- ·- 5 ''l.. Õ(·J"'('n-

dê-ncia.q A h-:>lsa ~ forn--cidll 
IFT"f ·itamente ,-0,c: c5t11d,-ntrc:: 
ri11P ... Ct'l"Ontrnm rra faix!I 
,t...,- 7 ~,.,,. 1d '!,-,(),;: rlP iflArl" 
Ert~ C'rlmn"'"hR nl,,,d~P i' rti­
refri7 c1,-., '\fin:,t(•rio dP F.~·,-
C'3Ciir- t- Cultura. Rtr.!vf.c;: di-, 

SJ1lfirio educação, Que é ':'I rlP 

CcmcÇ3ram no c!i'l 1.o d~- forn<ur ao aluno de 1 o Grau 
t tn"5 as aul"'.s no lnStitut,:, o e.studo gratuito. 

NÃO PERCAM! ... 
Esta grande oferta de 

Matos modas unissex 
Cali;a... JJ"lr3 ur.lformc-s cole,,:ia,~ sob mP.d1da, :-J 

r,reco de pech1n<ha 

SOMENTJ. JANEIRO E FEVEREIRO 
R1,1a t; ... túlio \"arga!!I:, 35 $ala 203 

, !:'1 cima do Cine Jcuaçu) 

'•T?S DF~C' DE 1or- APRl.SE:--"'TA"\:D0 O 
RE'"OP.TE !lESTE ANú,1O01 

_GALERIA 

HERÓD01'0 
A MAIS CO,.,,PlETA UNHA OE. 

ARTIGOS OENTARIOS 
HOSPITALARlS E CIROílGICOS 

GRANDE VARIEDADE DE C NTAS 
À800MINAIS FV"4DAS, PRODUT05" 

DR SCHOll tORTOP'IDtCOSlo E 
AGORA PARA MELHOR ATEN OER 

NOSSOS CLIENT(!: ""M OS HIST<>HlA 

li e ró doto, h •toriador 
gn:,go de llalicarnano, é 
< h:imado n 'ºPai d\ Hlsló­
r·in '" Em ,;cus livroJ fiC' J· 
ram coe i~otoa. sobr1·t u­
do, os usos e e 3hJmr do~ 
po\os an~igos que \' sltou 
lfrródoto, t•mbora ,e lntc-­
rTS5assc, reios as(l('<'I 01 his­
tórJcos. foi, an1e rl,. tudo, 
Jm ob~Prvac >r saclZ Via­
jnntC" in(anligêxel, p{"rnr­
N'U grande p"trte do mondo 
ontieo. wriCcando. cem 
curiosldadt-. •eu s uso~ 
€' tradiçÕc"S . O quc- lhe 
mteN'ss~ t• di!'tinguir nos 
llOVO~ sue~ ori:-dn,lhcbde~. 
lc-ndas e mitos. Aprt•S('nta, 
•f'm dU,·ida dot'umc·nta""Ú'> 
~-stórice de 1nt>gá\l"1 \'"Iler 
como, por c-,rmplo, os sc-us 
relatos tth'rt•ntes às gu~r-
1 a; greco-p('rsicas. tnfohi­
m<'nte só re'."lstradas ~.té ~ 
togunda cocrra rr {• d l C a 
l()e'riodo dt! XerxM'. O 
crande real<'c de suai- n"lr­
rat iva.> n"'-ide. contudo, 
ma's na Etncgr?.h"' do que 
prorriamente n"l Hi~tória. 
Hrrbdoto r\(1 grand(" v·lor 
às tndicõrs e às IC'ndas e, 
iu ,tament<.' snh e~~ A!,:Jl('C­

·o. r•uniu h.rto mat .. ri-t 
~. ;ntr-rt's·r p"ra o <-tnõlo­
~o Foi <'lr, por PXC'mplr:, 
o pri1nc>lro nu1or a Tf'J:?;iS-

111r a formo,;;a lendA da 
we Fénix ouc- te\·e c:-nor­
mC" dif>:sío no munde> an­
tigo e de~J)l"rto:1, ()();t ,r:or­
rrrntc:. :' "tf'nrão df' numP­
r--n· ~c'!""torrs FP7 n11-
m"rtt,;;"'S th- NY'lcórs sobrf? 
Cl P'lÍSPt: 01 n \"Í~;t('" "' ?J­
r:"'Uffl!1'.". ~('1:l-. n:-nsaram R ser 

OS LIVROS MIIS 
VENDIDOS OI SEMIH 

+ 'As dull vidas de Audrey 
RoSc"'. de Frank de FC"lhta 
Cr$ 110,00 - 414 págs. - L,­
vrar,a Franc;:sco Alve;; Edito­
ra. 
+ ''Enigma parJ pant<'ras", 
de Patrick Qocntin - Cr S •.• 
75,00 - 215 págs. - L1narh 
Francisco Alvr::s Editora 
+ ''O roubo do sêmen", de 
Herhnt Burkholz - CrS 80.00 
_ 266 r 5.gs _ - Llvt"3.ria ~·ran­
c · ~co Alves Echtor:i. 
+ "Br<"ve sexta-feira", de 
Isa:,~ Bas~hv1:11 s;nc:-er -
C,·S 80.00 217 págs . - Li­
vra ri Fr3ncisc• Alves Edito­
ra 
+ "O homem no quadrado". 
dt> J..('On Ellachar - Cr$ 80.00 
- 309 págs. - Livrlria ~r:n­
cisco Alves Editora 
• "A companh:a". ~<' John 
Ehrli!'hm9.n - rrs 120.00 -
Jf}5 plaPS - 1.1Vr1llria Fran­
ci,:co .-\lves F..ditcra 
• "'Jmbt--ã-, N"~a··, d<" John 
n,•on CrS l 20.CO • a,2 
pflo...-.c TA·1ftriR Fr"nc-is.C:> 
Ah'f' F .. ditora 
~ .. M. soltC'lr •• rl~ A1'e1•1· 
~P e ra.. r-c- ~()()(} u;i; 
pAJ!"I Editor .. Gama 

Pl:DIC~ E 

FAÇ.A·HOS UMA. Vl~IU E CONHfÇA 
CCT?.0~ AP.TIGOS 

r. 11' ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA Lt DA lei 
{ ~ A" Marechel Floriano Pen1.010. 216ti ·N l!Ju•~ l&?1w; 

FAÇA AS 4 PfUM.EllUt.S lttRlES DO Lo GRAU NO 

íNSTITUTO SILVA PINTO 
E APRE!\"DA MES~tO 

f 
1 

l>ireçüo e aulas com o 

PROF CAND!DO DA SILVA PINTO \ 
HETODO PRÁTICO E EFICIENTE 

rer't'Udao: ;>fO\'i'rbi:tlm<'nt<" 
E: t'CftO QU". :-i,; \"C'Zd, nã :J 

tl•m siCo rrrx·t :da.. com a 
d e• V i d a fid<•llr:o.de. Alri­
hurm-lhf', por r-:~cmplo. a 
famosa fra~ ··o Eg11'> é 

Aur..s. Lctensivas nu turro d,- noite. pua moças e rtpaa 1. 
~!ATRlCULAS AIJERTAS 

RUA BEnNARDINO DE MELO, 1379 -
Te! 76'/- 521!;, - NOVA IGUAÇU 

-:--4 

1m prcSC'ntc do Rio Nllr-". 
A frase. rC':llmente. Ntf\ 
na "H:stória" de H<"ródo­
to. na pnt~ relati,·a ao 
Eg1t.., m'l'" 11Ao é dele O 
prórl'"'o historiarl~r afirma 
QH" a i;:11vi11 d,. hocn do,;,; 
~aN"'i·dote!" <'fl'Íl')rioc:: Al~u­
ma- .-1-J'"S.- {'P Hrró"'>f'l. 
f'ntr aci. "11 .. " um1. hi,e;fó­
rl.:: da As~íri"l. (',;tão p<"r1h­
da~ S<-nrl':'> HalicnrnM•·") 
om .. rolónia "'T<'f':\ d'l ,..\ .. ia 
'f ,r,nr. Hrrf'"tdot:n Vl\"C'u. 
p"r a~;;im d'1rr. n ... int ... r­
frrê-ncia <'lo mundo ~rr~n <' 
<l'l J"l"W"'-"l" f'lrknhl. rln~ 

Qua, põe'<.' s"li<'ntar ~, di­

fl"r<'nc;as. trnnsrritindo-a:1 à 

r ·t<'rid~dC'. 

LJ:ia tl a ~sine o CORREIO DA 
LAVOURA 

PAULO SERGIO 
REZENDE 

At'VOGADO 

DE 

Admlnlcitratão Concfom fnlo e Vend:l de 1m6vet. 
A v Gov Amaral Peixoto. 427 'Ili 'lnh 328l~"Vl 

Tel '?67-1~ - Galeria da t·,.v1,.,, 

CASA ADRIININO ;. 
Foe:o, de Artificio - ~ ça - Pesca - ln5trumento9 

Mu --ica: $- - l Nerl'l Esportiva 

Rua G..tú lio V rg~. n. 8 - N lguaçu- RJ 
t F:m 11-ente ao Ro.10\.Ario do CinP lgua ç111 

tcl 767-8655 

VESTIBULA 
em NOVA IGUAÇ 

MEDICINA e DIREITO 
BIOLOGIA-FISI CA-MATEMATI CA-PEDAGOGIA-LETRAS 

(reconhecidos) 

sesnl 
··! • iAQv ACb

1

U.
110

ldade/ dQ SOCIEDADE DE ENSINO SUPERIOR DE NOVA IGUACU 
August o Távora ,2134 - NOVA IGUACU 

Tel 767- 7221 

;MA TRICUL'E-SE NO PRÉ-SESNI 
~;.!~.lo. . .. . :. ' .. : ~\ 

--- ------- --------------------, 

• 

INSTITUTO BRASIL 
-

SUPER BOLSÃO 78 
PAHA O 2° GR,\,U 
PROFISSIO~ALIZANTE 
DIA 12 DE FEVEREIRO 

8-8 
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-- CABTOIUO DE MESQUl'lA nlz, 

f'AGINA 8 

JUIZO DA ~•- VAIL\ ClVEl. DA CO)lAROA DE NOVA 

,tt.j • - ,r ·'· J,. ·.·-':':r:-:-Jt1t IGUACU Em meu cart6r10 estão att• 

EDITAIS DE. CASAMENTQ 

VOA DE JAPEBI 

Em meu cartório estão a.o 
11.au~ ,.,!-ó E'\lltau. ae U:L,_-..amt:n 
lu 4.Jt>: 

M,.,..,.I Francisco da Silvei­
r:l l'Om Amélia L\Jcia l\Iorone, 
bras ileiros, solteiros, ele mo­
tori.sta, filho de Froncisco Joa· 
qu1m da Silv~ira e de Candida 
Antonia da Silveira, t.•la l'scri· 
turé.ria~ filha de J.tir :\forone 
e dl' Alaria Gera.teta .l\f ~ronc, 
residentes a Rua Hervat n. 07, 
em Engenheiro ~dreira, neste 
dlstrito. 

Ozires Almeida da Sllva com 
Nild1 Maria da Silva, brasi­
leiros, solteiros, eJe laminador, 
residente a Rua Judith 674, 
nesi.. localidade, filho de De­
nancy ~fala da Silva e de Eu­
nice' de Almeida da Silvl, ela 
montadora, residente a Rua 
IsaJos 251, nesl"J. localidade, 
filha de Jo\·ino Paulino da 
Silv~. 
1 

SJlverio Olyrnpio Ftrreira e 
.!uraci Sol.rt'S Machado, brasi­
leiro~. Solteiros, ele servente, 
residente- a Rua C:istro Maia 
380. nesta localidade. filho de 
Seb.utião Ferreira Sobrinho e 
de 01)-rnpia Rosa Ferreira, ela 
dm1ktica, residente a Rua São 
Jo•é s/n, nesta localidade, fi­
lha de Valdcmi r de Almeida 
Machado e de Antonia Soares 
Machado . 

Edmar Correa da Silva e 
Maria Lu z.1 Silva d<? Souza, 
bras,h'iros. soltrlro~, ele op,~­
rndor de màqu1na. re dente n 
Rua G, n. 119, nesta Joe1,lida­
<k", filho de Antonio Corré:l da 
Silva l' de Vitoria Gom1•s c1 

.N .,scimcnto. eln doméstica. rc­
sident<' a Rua G, n. 250. n<'~· 
t.a locolidade, !ilha de Luiz de 
Souza C' dl, 1\hria .!os6 Sllva 
de Souza. 

$('bastiúo de Souza e Ma· 
ri.1 da!t Graca::. Sih-a, braSilf'i­
ros, solteiros, <"le sc>rvente, fi· 
lho de Sebastilio Ft>Iici-:ino de 
Souza e- de l\faria do Carmo 
Canuto d<' Souza, ria d:;mcs· 
tica. filha de Antonio Luiz e 
de Maria do Cann:, CJn."3lho, 
residentes a Estrada Mi~C'I 
Pereira s/n, nesta locahdadc 

Euclides Au,:usto de A,;sis e 
Lucia Francisca Rodrigu<'S, 
brasilriros, ~ltei~. e1<_. ser­
\'<'.'nte filho de Evaristo v:­
C('nt-?' de A5'sis e de Concc-í· 
çito Augusta de Je~us. <'la do­
méstica. residente a Estrada 
Miguel Pc-reira, s/n, nrsta lo­
calidade, filha de João Fran­
cisco Rodrigues e de Rita M-:i­
,.:A da Concei~iio 

Quem souber de algum lm· 
pedlmento acuse-o 

Japcri, 31 de janeiro de 
1978. 

Enae9 Schlavo - Oftclal 

EDlllL DE PRICI para arrematação 
de bens m6wels na forma abaixo : 

O o- 1tnr ANTONIC DOS SANTOS PINHEIRO. Juiz de 
o r'-=ito .. 2, Vota e el i: Comncadc- NO'-"B. I guaçu. F;.sta­
do do h,1n dC' Juneil:o, em c,;tcrcícb, na forma da ld etc.·· 

FAZ SABEf,_ ru le prc>oc-ntl' edital e na form'l da ~i Q~ 

PROCES"-0 DE F.l(F.CUCÃO propo to por A:-.'TO:S!O ' • r~(' FEf(RElR,\ H.ODIUGUES cont" COMOPEL CO1\~t-
CIO DE MOfORFS E I-ECASI l.TDA., proc. n. 25.378, r­
tórlo do ,t.o Olicu df'...,t l Corrn1rca, M-rú renl!vda 2. pra~a _ P •r l 
orr "ll c·I"'\ tkS OCn 1r. ·~is. a ::,11r dr cntos Move~ d~ 
cscr,tórw, cinen poitrr,na.-, e Uois Jpln•lhos de ar c~nd1c1ona­
do, quet adO'."', ,,tor :-strrr,ado em Cr$_ 5.000.00. Um arquivo 
pcqUl'"º· rcm <1rn1<: g.l\'C'1 J>S, um flchár:o ()C'(lueno de Pé, um'l 
balanca dec ;ma1 pequ<·na, um coL·t' e cinco ~;>nrelhos telefô­
niCf'S. Valer C'!-itimacfo f:'Jn Cr$ 20.000,00. Dh·erJêls pe:;,~ par , 
tr:i.to1es. no estado em ,,ul"' se enccntr-.m, íncluíndo vári:>s blo­
cos 11<" mot<'ll''-, (•,:.:os rl ... rr.Jnivela e vária:; enr,rernl-;!CO-t. Va. 
lor 1.10 conjuntJ <'Stimadc, cm CrS 300.000.00 . Avaliados num 
totJI de C'rS 32J.O(•(l(J(), CJUC !-e encontram cm podrr do ex1>­
quc·1te t.n " rlovia Pf'('~idt"'nt<" O utra. Km 15, nPs~ município, 
Sr. Anton1<1 .T·d: ... Fl'rrcirn Rodrigues, a qual está de:;ignada 
par1 o dia 23 d~ fr\"l'Jl'lro de 1978 às 14,30h ., no útrio do 
Füiflc10 de Forum t 1

• ~·~ Comarro. na rua Bernardino Mrb. 
c~qu:na com a rua -~, i7 M~acyr ].farques l\Iorado, e se o ~m 
acim-t à<·scrito n:"•o nlcanr 1r lanc!l sup('rior à lmportãnci'l. d'l 
,'lval;.ncão, seeuir-Se·á. cntãc, 3. sua venda a quem mais dc-r, 
QU(' ~erü rE":llizadn 11'> ài.a 07 de muço de 1978, às 14,30h ., e 

no mesmo loc~I ncima im(ca<lo não constando dos aut~ qual­

QUC'r ôr,us aos bens ;waJieCos. Para as consequênci'lS legais, 
foi cxl)€1ido o r,reSfonte edital. com o prazo de 10 dias, para 

que produz, os gc-us dcv :êos e Iegals efeitos, que c.erá ofixado 

e public-tdo rigoro~ament, de aeordo com as normas estabcle· 

cidns para o l vento no Código de Prcccsso Civil. Dado e pas­
sado ne.:,l3. cidade de Xov" I,;-uacu, Estado do Rio de J3nelro. 

ac.s dezou,, 11!1) de janeiro de 1978. Eu (a), Laís Sá do Ama­

ral. E.i~rivão. o iubsc':"f'H. Juiz de Direito: (a) ANTONIO 

DOS SANTOS PINHEIRO. Cl-2 

Desconto tem prazo 
até final de fevereiro 
O Prefeito Ruy Queiroz assinou 

decreto prorrogando o prazo de pa­

gamento de tributos com desconto. 
Não se trata de anistia, mas apenas 

a prorrogação, até final de fevereiro, 

do prazo para pagamento com des­

conto dos tributos devidos ao erário 
municipal. Eis o decreto: 

DECRETO N.º 1 821, OE 31 OE 
JANEIRO OE 1978. 

Prorroga o prazo de pagamento 
de trtbutos com desconto 

O Prefeito do Municlpio de Nova 
Iguaçu, no uso de suas atribuições 
constitucionais e legais, e conslde 
,ando que as guias para pagamento 
de tributos não foram entregues à 
Prefeitura e, consequentemente, não 

puderam ser distribuídas aos contri­
buintes em tempo útil. 

DECRET A: 

Art. 1 ° - Fica a Secretar, Mu· 
mcIpal de Fazenda autorizada a re­
ceber durante o mês de fevereiro do 
ano em cur&o, com os descontos pra-

vistos na legislação vigente, os tribu­

tos devidos ao erário municipal 

Parágrafo único - O beneficio 

previsto neste artigo só atinge os 

contribuintes que gozariam do direi­
to ao referido desconto se tivessem 

efetuado o pagamento do seu débito, 
de uma só vez, no mês de janeiro 
do ano em curso 

Art 2. 0 
- Este Decreto, editado 

conforme o disposto no art. 212, Item 
XVI, da Constituição Estadual de . 
21-07-75, produzirá efeitos a partir 
de 01 de fevereiro de 1978. 

Art. 3 ° - Revogam-se as dispo­
sições em contrârio. 

Prefeitura Mumclpal de Nova Igua­
çu, 31 de Janeiro de 1978. 

João Ruy de Que1toz Pinhr ro 
PREFEITO 

Mauro Miguel Junquei, Garcez 

SECRETARIO MUNICIPAL OE 
FAZENDA 

cados os editais de casamen • 
u de 

Juvenil Pereira de Lima. 
balconista, e :-.eusa ~1.arld. 
Nascimento, domé:itlCU. bn,:.­
lcll'Oi, solteiros, residente:. fle3· 
t~ distrito, Av. União 37, e~a 
residente e dornldliada em :S. 
Miguel Arcanjo S,lo ~auto, ele 
filho de ..iulio Antoruo de L­
ma e ~laria José Pereira Li.rr.a, 
ela filha de :osé Fr'\n<!l.>~> Jo 
Nascunento e ].faria Antoaiu 
do NascimE'nto. 

Palmermdo de Va.sconce-105, 
Pmheiro.s, marceneiro, e Ma­
na Célia Ribeiro de Sousa, 
doméstic,, brasileiros, soltei· 
rc-s residentes ele neste ~­
tri.lo, Rua Vila Marl.1 Helena, 
casP 26, ela residente em 
Guaçui, Espirito Sant,o, ele 
filho de Manoel Pinhctr<>S e 
Geralda Pinhcíros de Va;ct;n· 
celos, el, iilha de Joá.? Pe­
reir1 de Sousa e Amélia R.· 
beiro de Sousa 

José Mar;-i;;; Guimarãe~, 
aux. de escntórlo, e Cteuia e.e 
Oliveira, costu .. ·e:ra, brasile1· 
ros, solteiros, residentes ~~­
te distrito. Rua l~-~ ur1oa 
Borges 593 ~ Rua cecIl.a . 
l.061, respectivamente, ele h_­
lho de Geraldo de Souza Gu_,­
marães e Benedita D13.3 Gu1· 
marães, ela filha de Pedro . de 
Oliveira e 1\iari.1 Aparec1d1. 
de Oliveira. 

Euclides WeiSs. comercian­
te, e Dirce Rodrigues dos San· 
tos, industriária, bras1le1r~s, 
solte~. residentes neste dis­
trito, Rua Voltaire 331 e Rua 
Aurora 565, rcspectiv2.mente-, 
ele filho de José Weiss e Va­
lent,na Ferreir, \\'eiss. ela 
filha de Dirceu dos Santos e 
)taria do Carmo Rcdrlgues 
dos Santos. 

Mareio Roeerio do Nasci· 
mento Tei:tcira, estudante. e 
l\rar:a Helena de OJivl'.r.-t Mu-

-Valm r Pereira d,, ..__ 
,.,;f!ilante-. e renir11. 1lartn,"'-""IIZI, 
g~l!'.::'-, servent, bn: ·• A! 
'!=:Oltfl'Írt'I(, fPC.\dr-ntr_,~ '1~ 

trit"" l>··.:. T "'~ ,.., .. ,,.' 
dP VaJl'."riarn Prl"f'ín W'I S. 
t "'WII: ª Ar,,. o·~- ~ ~ ~ 
ela filha rt,:, Gnmio-1"(':fM p 
ftn~P,~ e- Anton·:a ~ 
Prrelra 

Sér~io Patrir'o Gome-i 'l,.. 
f!iC-. milit"r p. CJmt('lita G,. 

rres Reis, aux en!t!'1111ft, 
hr"3.Silciro5, elP solt~iro. ,a 
v1Ú\"'J, brasileiros. ~ 
Tf''.ident~ nestP di1trito Ria 
Maciel 170. elt- filho d, Pt­
trici~ Sé11::o ,,. Tdulclna C... 
Sé~i:> eh filha de Bnma 
Marh ~n,..lc:M 

Jc1b ria Co~t .. ;nn,etr,r 
n1rnl>r'..,.fW ,. 'El~',-t,. Rocfof 
,1 ... '"'r\·":,.._ .. P('N'u~.. b-

1elr"" o:nlt.-i~ ~'dtl"tft,..,. 
t'" t\ictritn 'P1 I" t>-. .. ," I.Y 
,-Tp '"ilho ~(' )'õi:,,,el o-t,fw 
~q rn·tl\ P ~:1d... V~ 
~... C:.il'\-,i pl11 fi'nt11 "" • .,.., 
Rocha ,i., Ofü·eir1 • 11!111 
TZibel de Oli\-.iro · 

Condomínio Edifício Brasilia 

Rua Tab<'l-iio ~fui :10 Costa, 161 - No,·a I~açu 

AS!"EMBL1':J.• GERAL ORDINAR'\ 

CONVOCAÇ ,\O 

Ficam (:" s<"nhcrr~ crndôminos _ convidados \~e;:;: 
no sut- .. ,10 oo ili êd11 err. Assembl~Jl Ordln!ria ão e if 
nf'.I ~fia 11-1 L~ 1~78, à~ '..::r: horas. em primeira con=~ ~ prf'" 
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1971
. 
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1
~; 

b) apro\'açiio do or('am, nto para o cxerc1cL0 
e\ Ph.'t4í. o d i s ,,d,n-, e ,;tt-41iindico; 
dl l'le:c;Go 110 Con~l lho t,';scal; e 
C') :: "!'-Untt.s {:.l'TdlS 

~ovü Ig-;1ar;u. 02.0::! J~78 . <:·nJr' 
(Sl - DARC1LIO .\YRES - _, 

FAROL DAS TINTAS 
\ P.ndt' ,-emprt: por 

meno~ 
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Notícias 78 
ClNE PAVILHÃO 
gNTRA EM NOVA FASE 

1gi:wa B'.':squetc Clube 
~'Tlo,'('U eoquetel de_ lanç?­

r tnto dl ornamenta~, •o do 
t!i h<' p:lra O Carna\al e, ao 
~ \m. temp-,. "br~u o,.. Carn_"­
fll- igll:cuano r~aJ!~ª-" ''; h11le 

. m 1.<:e-xra-fe1ra ·, as .. o ho-

1"!~ me I"('alitará nest~ Cir­

~,ral oit'> bl'liles. !sendo três 

,p~r!ls t cinco noturnos 

S'""' h\ile,s noturn'.'"J::. os sóc'.o-:; 

~~râo O incre!-~:, ~10 preç-o 
~· ~ 180,00 <cavalheiros) e 
0-( ~.00 tdamasl. Para os 
r,' sê,ci)!:, os preçc; terão os 
r. ... :ritc5 ca\';ilheir".:; - .••• 

l:J> '.lJO: damos - CrS 100,00. 

s~ bliles ,·esperais. os me­
ri:ittS . 14 .mo:-: pagarão apc­
r~ C110,00. Os maiore:; de 

ll .., pagarão: CrS 30,00 
r,pll'$) e CrS 15,00 (moças,. 

A! l'N'rvas de mesas podem 
~ feita~ na secretaria do 

t!:ibe ,o preço de CrS ..... 
moo. 

CARNAVAL NO TC~I 

O Tl'nh:: . Clube clP Mesquita 
i,,Stá 'antmC'·ando utn mo,:imen­
t:.do c:-rna·•al, rtJs mais inCN"­
i n creme n ta<los. O,; prc­
C?s P!"!ra O<;. bailc!'S diurnos 
"ªº os st>gu:nte,; • criancas _ 
CrS 15,00: adultos - CrS ... 
20.00: me.:;:_._ - Cr~ 40,00. Pe­
n O'i as-.ociado,;, no~ baile:; 
noturno~. o-. ingres:.os custa. 
r~o rr~ 10000 <cavalhefr?sl 
P CrS 50.00 (Ó'3masl Para 0 ~ 

nác- sócios, aument-': c3v~­
lheit""'-; - CrS 300.00: dama5 
- CrS 150,00. Ec:sas cotac;-õ~s 
~ã v~Jidas para 2S quatro 
no'te:; de carnav:il. O ingre~­
"º diário, pln os sócios. custa 
CrS 30,00 (cavalheiros) e 
CrS 20,00 (damas). o_. não 
sócios pagarão· CrS 100.00 
fcavalhei~) e CrS 50,00 Cda­
m?..s). 

Os intere~sados cm resern.­
rem rnes3s pa:-a o<;. quatro 
bailes notilrnos poderão r=zê· 
lo na secretar:a do clube, 3.!! 

preto de CrS 450,00. Apenas 
para um i noite, a mesa custa­
rá CrS 150,00. 

HUMPHREY 

GUABikA8A 

i:ARLA • I;. F'LDERJ\L 

No último concurso \'e ·.t:­
hular do Ccsgranrio .• , jo,?m 
C::trla Mni: L .-'fl€S Ne\'c.:; lo· 
erou clMs:ncar-se em tercpi­
ro lu;:;ar para o cu~~; de En­
';enhHria da Univcrsid.~de Fe­
deral do Rio de .::"an~iro 
! C'FR~I. Rcct·nt~mcnte. :. bo­
nit.1 Carla t:?.rr:bém foi pre­
miada com um titulo de cap·­
t alil" .~çã-:> da l..(.•tra S A. Ela 
é filha do S'r. Hilton Neve:;. 

DIOCEZIR FOR~1OU-SE 

O Pastor Diocezir 'Alb<!, to 
formou-:;e cm Direito peh 
Faculdade Bra!-ileira de Ciên· 
cias Jurídicas. Diocezir é o 
f)2St"'r dM ir-;rejas bati~~{"',; 
<1,:,s b.airrcs Monte Sião e MO" 
quetã. 

EM FÉRIAS 

~ famílias Russo e MeJJ-, 
pJ.Ssarão o Carn:::.val n~ cidade 
fC'rrana dP ~ova Fribu"go, 
Seguiram vhgem pJra aquela 
apra7h·el 1·:c:--lidade os Drs. 
Hermínio Berçot d<' Mcllo e 
Luiz Russo, ambo:; ae')mpa· 
nhados da,; esposas e filho:.;. 

<"ARNAVAL EM 
BRASfLIA 

A famíli"' Gu"'hiraba seguiu 
,·hge:m. esta semana. para a 
c.~p:tal Federal, onde PlSSlrâ 
o Cr\rn-:".val . Emba:·caram pa­
ra. Brasília. ao:; Sras . Joan~ e: 
Tirg?, e os jovens Er.lldo, Mi· 
riam e E lijah. 

Anúncio?coRREio DA 
(.AVOURA Você podt 
anunciar sem precisar !lfltr df 
casa . Basta pedir pelo aovo 
telefone 767--6209. OU em nos­
sa Redac:ão · Rua Luiza LaJn ... 
bert, 91 . 
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FLUMINENSE 

SEXO E PSICOLOGIA 

l 
.Ai1 :la h4 q, cm !e ittuse a falar 

de sexo com oo rilhC'L Ainda hã quem 
e. ,nslder(' mormal •·coisas" que aconte­
cem no relaclonamr-nto sexual dr um 
ca.sn1. Ainda há que-m ,,. sep:'.r,.. do 
m.:. ·ido cu d11 esposa p0rque "não lhe 
sat:sra,: sexualm('Oft::'"' ... 

Ainda há tabus 80bre l':exo . Ainda 
hlt qu<'m o ron!:Jrtc-re: Jmoral. dcvrr 011 

d;\·C'rlim(·nto 
Qu:tndo aJf:Uém que não ,remos 

dN:;diu <,1ue do relacicnam.<'nto sexual 
ue um homem e umR mulhrr nasceria a 
,·ida, não cabe a ninguém julgar que 
ELE achava SC'r eSt1e oto .1Jgo im'.)ral 

Quando o orcansmo humnno é do­
tado de uma sérlr. d"' lntri~cados. me­
canirmos que ~<' destinam a finahdade 
última d:i concepçúo. 11áo Se venha 
pc-ns.'3.r que, tod3; es:;a m:aravilh<:>~-a per· 
tc:ir-ão foi só um capricho lnut1l ou 
c!~.mecesslrio da natutC7..a 

Quando de um sentimento marl­
vilhoso, a que chamamos d0 amor, bro­
t-1. um:"\ vontade .imensa de aconchego 
1:.-.ico ruma forma modificJ.da do acon­
cl-ic.-i:;o materno), e nasce uma cilarn'.1 
iflc·ontrolável e linda, não se udm.te 
c,._nsider.:.r •·segredo de adultos" c~sa 
caplcíd.ade humana incrente a todcs. 

O imtinto sexual existe já na cri­
ancinha, e as:»ume fo:·mas diferentes de 
manifestação. a medida que ela vai se 
d~sen\"'Olvcndo. O conhecimento desse3 
1atos e J. correta orientação por parte 
d,is pais, vai definir o equilíb.r.io ma1or 
ou menor daquele futuro adult.o, não 
r.ô n3 ,·id:-. se~~ual e afetiva, como em 
várias áreas do seu comportamento. 

Pere;untas como; curicsid'ades so­
bre o próprio corpo e dos demais, ~o­
l:rc as diferenças entre homem e mu­
Jfl,•r, sobre o dt>seno."'OIVimC'ntc do:;;; ôr­
r,ãos sexuais, sobre masturbação, rnens­
t.-uaçüo, ereção e impulsos sexuais de­
n•n: e precisam ser resp0ndldn ou 
fornecidas, nc seu devido tempo, e no 
nn:el de compreensão de quem as re­
C<'be. 

"Aberração sexual" é somente 
cquilo que brota de mentes doentia~. 
F r bu~ca da satisfação ~travês de ri­
tuai,; ou fantasias, q11e nada tem a ver 
cem aquel ~ necessld4de de "2conchegc" 
ja citada. Urn casal que ~e ama, res­
()C'ita e se quer, em cujo relacionamen­
t'J h:\ ternura e delic:!dez:.-., compr-:en­
~ão e p3c:'éncia. jamais chegarã a se­
pu.rar-se por insatisfação sexU'3l. 

A mulher de noss?. cultura é c-rla­
à:i, até hoje, ouvindo dizer que "há coi­
sas certas e coisas err.:id3s" no relaciG­
na'Tlento sexual. Sua mente é lim bd,'l 
por proibições que eh introjeta como 
"anorrr.ais". às qll'ais uma mulher Cl­
S.'lda e digna nãc deve ceder diante do 
m3rido, me5mo qae todo o seu ser cla­
n •e por isso . 

A con.'>Cquência é uma série de 
t,loqucios que vão 'Se acumubndo aos 
pot:eos, à me~Hda que a monotonia che­
r.;, e os estímulos externos começam n 
se f-lzer te>ntir pelos homens. Essas 

RO~A .MARIA RAPHA'EL CJ\RDONA 

1)".quenas barr(>iru \'do cav.!ndo um;1 
t'11r-r1n.c distância entre oo do..a, e gl--a­
(htlva~nte um deles, mais facilmPn­
li:? o muido, com<> jA disaer:im Viniciu~ 
e Chico Buarqu~ de Hol.mda. passa "a 
abusar da regra 3, ond'? m(>no~ va.ie 
n>Jis ... enquanto o outro, continua vi­
''"ndo cs dJ:u "sem açúcar ~ Si'm afe-
to··. 

Os homr-nti, n.1 sua. maioria. não 
stin c.ipazcs ~ ('ntenderl?m. ao canr, 
q1,t> pn>cis-J.m !Iler: rr.aridos, amigos, 
omantes, r principalmontt", •·profe:-so­
r1-s", paciPnt('5 e carinh'. :s, ondr 
piniçâ.o não resoJVC", e !lim o d 'álngo ~ 
3 õe-(!icação 

Imoral IX)d~ ~r consttlerad-, o :ci:exo 
f<'ito por dev<'r- ou dhrrrtiml':'nt'>. Tmo­
r~1I no ~<'ntiifo de qu<> "p~r dl?vc-r" ha 
umP violcntaçâo, um1 auto-desvalor,­
z.:<'jo de sentirr.eotos, e ml'.'~mo um, 
turi\'P} a~essão cont.r:l a próprh dig­
nir\ade cu intPgridadp r,sicológica. Imo­
r;,, porque- "por di\:Prtimento" h:'i :t 

u1ili~c;ão do outro, de quem não se 
pode afirmar com ,bsoluta cert<"za que 
cs propóslto~ são oc; ml'smos . Porq11e 
c.s ~.soa-.. que d(>Jill<'r:'ldamentf' n ra-
7<'m estão na verdadl:" fur,indo, ou nt'­
r:tndo-~ a. assumir a enorm,. c,pa.cida­
de am:1r qu,. poc;Suem. Fazem-no por 
m(do, "ínsa,nca, per nã') tf'rem m"'lhor 
prngrama. e por mil outras jns,ispeita­
d ,~ causa~. Esquecem que ml'.>nt" e 
cnrpo são uma unid."de indL,;;50JÚ\'el, ~ 
riu:- como consequên ci:. neCPSsid1.d,- fí­
sic:;,. e afetiva também " são 

Esposa-.., maridos e pais, não de-1-
··pm que algo tã-o bonito ,. n'."ITmal se­
i, tleformado e rlf:'te:-iorJ,:i" . ('.""d~ ttm 
de \'OCÍ'S é resJ)Onsáv~l. não só pela<; 
pc_!:.S'J.ls mah próximas, ma-. também 
'P"la mentalidade de tod?. - hum-:inida­
Õ':" porqHc não se f\zcm m•.1dança-. du­
r3Couras ccleti\·as. Aquilo que .Jung 
ch':l.mou (!e "inccnsciente coletivo", é for­
r-1:'ldo do J)'"r.')duto de cada um de nó,;; 
:-:ic, hr"'"" do-1 anos No momento cm 
f!Pe qualquer deSc11lpa sen-·c- pa'lt' desu­
nir o amor . . . No momento em quE" 
r"l.fr -:e omit<-m e deixam que- filhos P 

r:!has. c:-om seus org"'nismo._ 3ind3. C"m 
fcrrriacão, s~ Pxpanha.m ~ eStímulos QUe 
.,,.,da n•-:> .-.. tão preP'lrados p,arl'I rece­
h,•r e reagir normalmente. . No mo­
m~nto em r111e e-.sec; "ldole!-'cente~ nro­
fT'l'~mam •··~··inc1r de amar·• na auo;ên­
~-ia rtos pai, cem 011 ~"m ron"'.entimen­
t-, deter.. s"m ~f'a•:er ,·islumbri'lrt"m $IS 

""'"'~~-,··A•nr'"- (11t11r~,. 11"' ...... "'1P mes­
mt"~. n6s profis.._c;ionai'.. e nrincioalm""n· 
te- NÓS. GE':'r'T"E. todo~ nós. nã,:, pode­
mr,.- e,;-QuecPr ciue ."l r--..da mcrrento. em 
o,,.,loucr profls,;;ão. com nualott"'r C""P· 
c1.'J, idade cu passado. temos 'l obriga­
ção de enfrentar e z.~sqmir a r<>alidad? 

de- que remo~: "ecluc'ldores" de ~en.­
(ôe~ quf' queremos que sejam rrclh~ 
rl'.'s, porque nel~s viverão os frutos 00 
amor-sexo que vivemos hoje ... 

- -----------------------------
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ESPORTE::s __ _ 

A.DEMAR MOSCOSO 

Muzi quer enfrentar 
o campeão Miguéis 
Atrnvê!t ela imprensa, tomamos conhec·mento d. rC'a­

lização do ··campc--..nato IeuaçuJno de XadrC'z", promo­
vido pcJa LDNI, :io qual sagrou-se campeão o Professor 
AfanoeJ ~fl&-uêis, As~essor de X'3.drez da rntidadc cita.de. 
FicJ.mos sutpn.sc!- com a noticia, porque não ouvimo..; 
qualquer comcntâr.io sobre o inicio da rctúida comp.:-t1-
ção <' nrnito nwr,c..s sobre o local onde estavam sendo 
realizada,; a~ P'lt·üõos, donde concluimos que se tratou 
de uma compct ~·5Ão secretJ, estando seus organizadores 
intere~ados, apt'na;:,., na dívuJg2ção do resultado final, 
conforrP.c sa- ,·erHirou. A nossa supresa teve razão de 
ser, porqu~ pcssras ligadas Jo enxadrismo iguaçu,1no ~ó 
tin•l'am cvnhec m::-nto, tamllém, atra\'és da r.ota no prjn­
cipio focalizad'3. Por este motivo, partindo do jovem 
Luiz ?\fuzi, Diretor de Xadrez do Iguaçu BC, in cia-;;:c 
um mc.vimF-nto 110 ~entido de esclarecer os pontos d;vC"r­
gentes da realização do Campeonato de Xadrez de 1977 

O Diretor Luiz l\tuzi, em carta d'3.tada de 24 de ja­
neiro último, depoh; de tecer .3.Jnumas considerações so­
bra o nível técniC('I dos enxadristas que participaram da 
promoção. que nc, teu entender não esteve a altur~, do 
bom non1e que o xadrfz 'gu'açuano g:>z.i em nosso Esta­
do, fez as !·cgumtes perguntas: "Por que os bons joga­
dO!":'s de NO\·a l~uaçu não for.J;m convMadoS? Por que 
os bons enxadi·istas só tomaram conhecimento lX>Jterior­
rnente i\ rc-alizac:ã:i do torneio?" 

Concluiu o ,~:a,tor do IBC ao Ianc:1r um desafie ao 
campeão M~,noeJ .!\Lr,uéis r-ara disputar uma partida, que 
jâ conta até mesmo oom um p.3:trccinador. 

ALVIN!i:O \ºA I P ATROCI NAR 

O en:mcldst:3 luiz l\fuzf. Diretor do Departamento 
de Xadrez do !gua<;-u BC, desafiou o Professor Manoel 
Miguéis (campeão iguaçuano) pa ra uma partida, com o 
objetjvo de apresentar o melhor enxadrista do Municí­
pio. Conseguimos apurar que o despartista Alvaro Ma­
r i"l.no dos P-1ssos, a.tu.ilmente na vice- presidência admi­
nistrAtlva do !\forro Agudo F C, vai patrocinar a referida 
competiçãq cforece!~do utn prêmio de dois mil cruzeiros 
ao ve>ncedor.Srrá que o l\figuéis vai topar? Ou é casca­
ta do Muzi? V.aJfl()s ag1.urdar, porque va i h aver trofêu na jogada. 

MELHORES D G ANO 

N.3. reur..iâc, de diretoria, realizada pela ACENI, na 
manhã do último s ab.ldo, ficou resolvjd0 que os elemen­
to~ que 1>a111cip3:ram da crônica esporitva de 77 serão 
oonvidaclos a comparecerem na sede da entidade classis­
ta, no próximc dia 11, às 10 horas, quando na oportuni­
dade serão escolhidos os destaques no esporte igua,;ua­
no do ano de 197 i. A entrega dos prêmios, juntamente 
com os \'Cnceêores do ''V Concucso de Trovas", será na 
segunda quinzena êe rnarç,o prôxirno. 

FlITEBOL MIRJl\I NO VOLANTES 

Jogando contr .! as equipes mirins do ABC, de Rocha 
Sobramo, a garc.taà1. do Volantes venceu no dente de 
leite, por 3 « O, c.om tentos de Wilson, Edílson e Re­
nato. No infanto, r,gistrou- se o empate de 2 gols:, mar­
ca tido para o cnze vol.tntino, Zequinha e J. Antonio. 

SOCIAIS 
.... . "•:r 

- Atii\.'el"S'3r1"l hoje, (15 anos) a ~impãtica. garota Sua­
ni Gomes ~[a1heiros, filha do jovem cas..11 Silvio-Marile­
n'3. Gomt!s Malhch·os. Ele é diretor da Rede Turística 
Brasileira de Hotéis St.A. A festa de Suani será hoje, 
nJ:1. sede ~ocial do EC Iguaçu. Agrldecemos o convite. + 
Casaram-se ~-ii:bacio pac.sado cs jovens Aida e Franck, 
ri~ Igrcj1. <.le Santo Antonio de J.icutinga, às 17 horas. 
Ela i: Ulha da \"iú·,a Jacy dos Santos Wyterlin, e ele d:> 
casal ,volfrang-Jutnlia G. Perf'irJ.. A resta, que pro­
longou-!-e até a lf'anhã de domingo, reali:tou-se na rc."li­
dência da noi, a, à P.ua Don,3 Orminda, 317. eltl And~de 
Araújo • ?\"o cartório de Belford Roxo, casaram-se, sá­
l,ado ú 1timo, pela ~nhã, Z"l.queu JoSé- da SilvJ. e a sim­
p!Jtic1 IsabC' 1 Fabric;o. Após o casório, os noivos ~e­
guiro.M para São Paulo, onde fixarão residênci.s. a partir 
dü ml:--s d~ m•irl"'o, A viúva Raimunda Fabricio, mãe da 
noiv-.. muitt"; tt•fo· com o 0.contecimento, homena~ecu o~ 
convlrl;:àvs or,m ur:i. lauto almceo na residência do bair­
ro Xavantl' • 'I\'(". número passado, reeistramos o ani­
,cn;'\1·i-:> da nosfo fompanheiro Licínio Costa, como sPn~ 
,,,.. "º dh 15 ilc jar1f'iro. <' o dt" sua senhorn no db 16 
M ~rJ é nacl., c11~1-o Licínio aniversariou no dia 16 e no 
dh 1 :=; romc.>-morou <' seu prilnt'iro anh•ersário de C"-S-'i­
r:, nt .1 <,,m a ir1n·m Sr~. Madalena 

··---·------------
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Mesquita FC é o campeão 
da Copa da Cidade 

Em partida disputada dorrin­
&o passado, no camp0 da A v. 
Santos Dumont. o ~fesquita 
derrotou o F,lho.-: de Iguacu 
peJR contagem de 3 a 1, na 
decisão IJOr J>ênaltiS, depois 
de um empate de 1 a 1 rcgis­
trJ.do no tempo regulamentar 
de jogo e nos 30 minutos de 
prorrogacão. Com este resul­
tado, o alvrn~gro da Rua Fe­
liciano Se -t, :.agrou-se, me­
recidamente, e: -peão da Co­
pa da Cidade d: ·Nova Icu.1.çu 
(edição 77.\. Ette r<>sultado 
veio confirmar, ma!s uma 
vez, as criticas diri:;ido-:: à 
direçíio técnica do t>.lvint:c- o 
tnesquttense pelo insucesso do 
time durante o primeiro turno 
do C.1mpe:mato lguaçuano de 
Fctebol. 

VlTóRIA MERECIDA 

Mais coordenado em todas 
as suas linhas, o Mesquita as­
sumiu, desde o início da par­
tida, o comando das ações, o 
que se refletiu logo .>os 20 
m inutos do primeiro tempo, 
quando Pedrinho, dep::>is de 
não ter conseguido intercep­
tar um centro de P icoJê, da 
ponta direita, viu- se inapela-

velm~nte batído p,r um ch,1te 
C< rtdrc do at~.cante Jorge 
Luiz. E o primeiro tempo não 
se alterou, registrando a vitó­
r;J. parcial do l\.Ic-squib pelo 
escore de l a O. 

No segundo tempo, GS alvi­
neero.s mostraram-se um tanto 
acomodados em campo, o que 
proporcicnou ao time do Fi­
lhos de lgu2.çu maior mobiJi­
dade e ligeiro domínio da par­
tida. S<eguro na defesa, o ti-

Déo, o excelente quarto ... 
zagueiro do Mesquit3 FC. 

rnc do Mesquita acab::,u ar;e­
lando ante os insistentes ata­
ques C:o alvirubro. E num 
Ianee rigorosamente marca.do 
pelo árbitro Luiz Cario> Fer­
relrJ. da Silva, que assinalou 
t,que de Picolé dentro da área 
num caso típ'.co de bola na 
mão, o Filhos ac3bou igua­
lando o marcador err: cobran­
ça de penalidade máxim.t 
executada por Jorginho a os 
14 minutes do segundo tem­
po. 

QUADROS 

Mesquita - Flávio; Jacaré, 
Nelson, Déo e Nando; Tuca e 
Ruy; Picolé ovraurinho), -Yorge 
Luiz Guedes e Ivan (Fagun­
des) '. Filh:3s de I1;1..ucu - P-e­
drinho; Marquinhos. Pato 
Rouco, Lico e Beto <Luiz An­
tonio); Doca e Branco; Car­
lcs, Nilton (Né1i:: •. Jorgi.nh~ ~ 
Baiano. 

Ná. arbitragem da partida, o 
juiz Luiz Carlos Ferreir~ d::­
SUva foi auxi.Jíado nas bandei­
rinhas por Ubirajara Ferreira 
e Deildo Dias de Oliveira. ::..~ 
prelimin~r. as equipes do Fi­
lhos de Iguaçu e do I CBEl! 
empataram de 2 a 2. 

NOVO PIAM ENTREGOU FAIXAS AO 
DO -CAMPEOES INTER CLUBES 

t ri b u í ram para o êxito 
final daquela promoção espor­
tiva. Além do Novo PL,m 

1~l 
Guedes. do Me.qu,IA, / 

que o téc_nico Fuf'('ca 11lllt- 1// / 
cu(:erou pS1c::i.logicarnerit te .. 
que a ''mâha" contra ele PJ+r. 
estava no '"g;b1··. • ~ ~ ri::;_ 
ção do EC São P«iro di, r · 
sou e:; atletas llarquinn:t .. 
R:obs,~ <infa!"1til: t F('rrull) 
(JU\.-"êrul), ate que a.s ii~t' 
cativas por ele apr(""'.oent:,~ 
sejam df~vidamente apuraitis 
+ Tenilson I Santos AC) , _ 
xou, Qomingo inssado, o tec~ .. 
co Fernando em falta o be­
cão não coml)'l.rece11 ~ra o, 
joeo com o Anchieta $er;-, 
q_ue o Tenilson fiC'Ou t'Om t:.:: 
do do C'3rtaz do rubr,""'°. 
• Como é que é. Elia..~. 'l E·r 
Flor da Noite vai ~ir ou r.:O 
vai? + O Morro A~ud"' r.·3 
acreditou no modesto X1,"1l!-
te FC e acabou perdendo P<h 
rontagem de 4 a 2. O ~o" 
disputado domingo últ!nt, í 
em Comend~dor SoareJ:. F:,:-. 
~ liçã~. não é F?r~~ • 
Criticaram o técn1C? l_1 -~, 
Robalinho p-::irq11e e!!te t,m o 
jogador Beto c!e carrpo. Tn. 
ta- se de uma 1njustica <:~tr, 

0 rreparad'Jr, j~ que_ o re!e-:--. 
do õ:1.tleta inclU51ve nao estr.i 
se sentind::, be~ + ?. U.11 
Carl0'-, j:1iz do 10~, Fwios 'it 
IP-uaçu :' l\,les')uih. não 1"! 

p;r menos : de11 d'liS cart~ 
amarelos a Pato_ Ro•;~ SM. 
oue o CÍt'?-dO úrh1tro hCtJu ~ 

~ec1o dP dar o ~:~.: 
Quer um ccnselhJ, ~ 
los? Mande f.n~r 11rI: c:i.rt1-. 

ezul também. P?i.s 3~~J.In ne.c:­
sac o"as!res voce teria a op,r 
tu~idade de aplicP:r a l~. ~ 

., • Ar; !\far1.mo, M ~ 

~~do de Llterizl. m~: 
o clube vencendo o EC ~pela 

Cidade, !"'O ca;ipo 
O 

de;e,\ A..t.. 

ccn.ta:em d: T~felf(K da . .\r­
scciaçao do i::tá dl~tnbui!'-' 
m".d" fATAl e- ~( 
de permanentes ~~~ã. (r" 

c8mpestre. • rm1\~. corm 
minl"!O de :ªos an~ B•m­
,cont,,ce todo . . . "i{:>5C"' 

bab . Gaião~~;:10~ Gurm. 
s::i. C1cero. . p~a('a d" Ll])r!­
~e Teúncm n~ r! 

8 
!Dl­

~-ane. às 10 ~oras,. pa - t~ 
arn-avaJe:::e. d,• r(' 

O Novo Piam FC, clube 
campeão do I Campeonato de 
F utebol lntercJubes promo­
veu, domingo passado, em 
Belford Roxo, .1 festa de en­
cerramento do referido tor­
neio, fazenda na op::>rtunidade, 
a. entrega das faixas 3.0s atle­
t.J.S e técnico campeões. O 
nosso companheiro Adem.ar 
l\1oEcoso, editor de es~rtes 
do CL, na qualidade de con­
vidado especial d3. aeremiação 
vencedora, pronunciou, .naque­
la oportunidade, um breve 
discurso de sa.udaç-ão ao No­
vo Pi~tn FC, destacando, so­
bretudo, a organinçdo que 
marcou o desenrolar do cer­
tame. l\.foscoro enalte-ceu, de 
modo f'"2rticula1·, os clubes 
que- parclciparam do Campeo­
nato e QJJe desta. forrn':! con-

FC, que recebeu um bonito 
troféu oferecido pela diretJr ia 
do EC Americano, receberam 
ainda m~alhões o Sr. Ailton 
(Diretor do Grand,:, R.:o EC', 
apontado como o lr.elhor dire­
tcr Co::; clubes Que diSput:-:ram 
o I Campeon.!to de Futebol 
Intercl:ibes, e o atleta -::'"orc:e, 
do Novo Piam, como o ideali­
zadcr da cotnpetic;ão. 

realização de uma partida 
amistosa entre as equipes do 
EC Americano e do Novo 
P iam, cujo resultado final 
acusou o empate de 1 a 1. 
NaJdo marcou pan o tricclol' 
no rr·meiro terrpo. e Orlandi­
nho para o alvinegro, na eta­
pa complementar. 

raton?. e • 0 M·:1:quitl t 

os a~ homenagem l~~ ~rn­
r-re~tara. .. - lo~ ctepllf 
peõe~ ela C:pa i i ~ 

PROGRAMA 

ESPORTIVO 

A programação csparti\'a da 
festa de encerramento do I 
Campeon."to de Futebol Inter­
clubes foi assinalada com .a 

A.s equipes atuaram com: 
Americano - Raimundo (Ro­
mualdo); Ariven, Ciro, Gar­
rinchinha e Carlinhos; Bicudo, 
Quintino e Orlandinho; Nelsi­
nho, Ren-"to I N"i\'aJdo) e Atai­
cle. NO\"O Piarr - Adem·r; 
Dlniel, Bira, N"ald-n e Gig:--n­
te; Pinga, Carlinhc; ,. Jorgi­
nho; Português tClãudiol. Ge­
m::, e AioíSio. l\~a part:da pre­
liminar. o EC Americano der­
rotou o No\"-. Piam pelo es. 
rore de 2 a O. 

Nova Iguaçu esperou e finalmente 
recebeu no lado resideacial 

do C"rna.v::tl. CO'l1 un:1. filjol;-

-~,m~- • O àL~;;~· Par· 
e.e. este a~o. • 0 )1··'1 l 
béns .k~ozinh'.1. Pt,--d:'tf.l 
FC ' d,. En~enhelro EC d! 
con.vidou o Qrie:t~I part.i1 

Pa~acJ;1, par\
1
~~"\,r·•"'°I f• 

am1st;1.'3 em -,. v~l"f'r"I ~ 
e-soort<':-. ma~ \es,;or CWJ -
sic.tiu . Se O 

... /~. ~ r· ~f\:_, 
nã~ c:-:-ní.lrrr - aior 'E'-~ r. ~ 
1:cena m~ut-:> . ?1 ,.. não p15l • 
ij 1\!L,C8lêÍ. \e <:: • .-\tTJ'llll" 
hol-- f"!utn ,·ez. Por ou~~ r 
nã~ tem f1_1tebol ,-amn~ t"""-=" 
carnl\"~I. h1c~o. e n,to iil 
curtir o tri-campeo 
Beija-Flor 

o novo SUPERMERCADO ALTO DA POSSE, na Rua &rnardino Me!lo, 2265 
2267, próximo à passa.rela d..1 Catedral 

1 

CIRlOS MINH.lfS 
NfiSOI SOIRfS 

J\mpJa,;; e modernas inStalações. auto-~en J<'o, ent,-er;,1 de compro.s a domicil" 
os pi('-çoS mais b.tratos da cMade, para rart;cipar da corrente do povo contra'~ 
i&ílat:ão 

Fnfim, vo«-. que é dona de casa, agora poderá f lzn· as compras m&i" t>erto de 
sua <'A!.n, sem precisar subir a pa.Ssaf't:'la ou atravessar o vi.3duto 

A QUE DITA A MODA 
MASCULINA 

1 AD\'OGAD05 

Diariamente das 9 à! 12 -. 1 

1 --••a J5I Av. Nilo p.,.-•. JgU~ 
S..ta 202 - Nova L::767-~ ! 

Fi!ial: ,\ <'amisa que veste mrlbor 
Nova Iguaçu - Nilópolis - Rio de Janeiro - Dnque de Ca~ias . _________________________________ ___, 
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